
// Denúncia contra Michel Temer caminha para ser votada próxima quarta-feira e Planalto acredita que tem votos para derrubar a acusação na Câmara Federal 
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Duas mulheres e 
um homem foram 

linchados após suposto 
roubo frustrado em um 
comércio do Conjunto 
Parque dos Coqueiros, 
bairro Nossa Senhora 

da Apresentação, Zona 
Norte de Natal. Nenhum 

deles morreu. Os três, 
muito machucados,  

acabaram presos logo 
após serem atendidos no 
Hospital Santa Catarina.  

 Cidades #9

Embora pareçam ser 
um mal menor quando 

comparados ao potencial 
das terapias oncológicas, 

lesões de pele trazem 
muito sofrimento ao 

doente e, em casos de 
reações severas, podem 
adiar ou até interromper 
o tratamento do câncer. 

Mas já há como prevenir 
e tratar esses efeitos 

antes que fiquem sérios. 
 Cidades #11

Mais três 
pessoas 

linchadas 
em Natal 

Lesões de 
pele podem 

piorar o 
câncer 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Riachuelo vai instalar a 
sua 3ª loja em Natal,  no 

Norte Shopping.  #4

Nesta primeira fase, os 
militares farão uma ambien-
tação do território, dividido 
em regiões. Terão o apoio de 
620 agentes da Força Nacio-
nal de Segurança e 1.120 da 
Polícia Rodoviária Federal 

(PRF). Também não have-
rá ocupação de territórios 
pelo Exército. Os soldados 
vão atuar em operações de 
inteligência integradas com 
as polícias Civil e Militar.  
Política #2

“Não podemos deixar o paciente (Temer) 
com a barriga aberta”, diz Rodrigo Maia Política #3

MP denuncia fraude 
de R$ 2,6 milhões em 
contrato para a Arena 
Promotores denunciam que contratação de consultoria para a obra do 
estádio foi direcionada, responsabilizam dois ex-secretários e apontam que o 
dano causado à sociedade foi de R$ 2,6 milhões. Justiça aceita denúncia.  Política #2

Rio recebe 8.500 militares 
para reforço da segurança 
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Que comecem os jogos 
Paralímpicos e Paradespostivos

Jogos Abertos Paralímpicos e Jogos Paradesportivos 
Escolares do RN começam dia 5 próximo. #12

Prefeitura sanciona lei que 
institui o estatuto do cinéfilo 

na cidade, o que garante a 
eles os direitos do Código de 
Defesa do Consumidor. #16

Sesc traz 
para Natal a 

“Dramaturgia 
do Palhaço”

#13

Hoje, junto com a edição 
premium, exemplar da 

revista Bzzz
Gravação de Luiz Almir 
respondendo à pergunta 
de uma ouvinte foi um 
dos assuntos mais 
comentados nas redes 
sociais. Para muitos, ele 
poderia ter respondido de 
outra forma. Ouça e dê 
sua opinião. 

(www.novonoticias.com)SÓ NO PORTAL
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Política

Denúncia acatada pela justiça envolve, além de Múcio Sá e Fernando Fernandes, representante do 
COL, arquiteto e servidores públicos; promotoria pede reparação de R$ 2,6 mi aos cofres públicos   

MPE denuncia ex-secretários por 
fraudes em contratos da arena

O 
Ministério Pú-
blico do Rio 
Grande do Nor-
te (MPRN) ofe-
receu denúncia 

contra os ex-secretários de es-
tado Múcio Gurgel de Sá (Tu-
rismo) e Fernando Fernandes 
de Oliveira (Secopa) por frau-
de em contrato relativo à Are-
na das Dunas, estádio cons-
truído em Natal para receber 
quatro jogos da Copa do Mun-
do de 2014.

Na denúncia, que envol-
ve ainda um representante 
do Comitê Organizador Lo-
cal (COL), um arquiteto pro-
prietário de uma empresa de 
consultoria e ainda servidores 
públicos potiguares, a Promo-
toria de Defesa do Patrimônio 
Público pede que seja repara-
do o total de R$ 2.674.822,85 
aos cofres públicos. A denún-
cia foi acatada pelo juiz da 6ª 
vara Criminal de Natal.

 A denúncia é resultado de 
um inquérito civil instaurado 
para apurar a regularidade da 
contratação, pela Secretaria 
de Turismo do Rio Grande do 
Norte (Setur), da empresa Sta-

dia Projetos Consultoria e En-
genharia Ltda para a prestação 
dos serviços especializados no 
desenvolvimento dos projetos 
básicos complementares rela-
tivos à Arena das Dunas. Essa 
contratação foi realizada me-
diante inexigibilidade de licita-
ção em razão de uma suposta 
notória especialização da em-
presa, o que se mostrou dire-
cionada, principalmente pelo 
fato de a Stadia ter sido consti-
tuída havia menos de um ano.

O ex-titular da Setur Múcio 
Gurgel de Sá, o ex-secretário 
extraordinário para Assuntos 
Relativos à Copa do Mundo 
(Secopa) Fernando Fernan-
des de Oliveira, a ex-coorde-
nadora da Assessoria Jurídi-
ca da Setur Adriana Andrade 
Sinedino de Oliveira, o prin-
cipal sócio da empresa Sta-
dia, Danilo Roberto de Carva-
lho, e ainda Carlos de La Cor-
te, que foi membro do Comi-
tê Organizador Local da Copa 
do Mundo 2014 (COL) foram 
denunciados pelo crime de 
inexigibilidade indevida, pre-
visto no artigo 89 da Lei de 
Licitações.

Apesar da cláusula déci-
ma terceira do contrato colo-
car a subcontratação total ou 
parcial como causa para res-
cisão unilateral do acordado, 
foi constatado que a Stadia uti-
lizou-se desse expediente na 

quase totalidade dos serviços 
a que se obrigou, com a anu-
ência da Comissão de Recebi-
mento dos trabalhos, compos-
ta por Adriana Oliveira, Carlos 
Alexandre Varella Duarte e Tú-
lio Fernandes de Mattos Sere-

jo. Por essa razão, eles e Dani-
lo Roberto de Carvalho foram 
denunciados pelo artigo 92 da 
mesma Lei de Licitações.

Para o MPRN, Fernando 
Fernandes e Adriana Oliveira 
também cometeram o crime 

de falsidade ideológica, previs-
to no artigo 299 do Código Pe-
nal. Fernando Fernandes, por 
declarar que a Stadia era a úni-
ca empresa apta ao serviço a 
ser contratado, a despeito de 
sua curta existência no mer-
cado e do fato de haver outras 
firmas gabaritadas ao serviço. 
Adriana Oliveira, por declarar 
que as ressalvas da Procurado-
ria-Geral do Estado, que à épo-
ca alertava para a necessidade 
de preenchimento de requisi-
tos prévios à contratação, ha-
viam sido cumpridas, sem que 
tal correspondesse à realidade.

Na denúncia, a Promotoria 
frisa que a documentação co-
letada no inquérito civil, junta-
mente com os autos de uma 
Tomada de Contas instaurada 
no âmbito do Tribunal de Con-
tas do Estado leva à conclusão 
de que os denunciados forja-
ram uma situação de excepcio-
nalidade visando proceder à 
contratação direta da Stadia, o 
que decorreu de antiga parce-
ria mantida entre Carlos de La 
Corte, representante do COL, 
e Danilo Roberto de Carvalho, 
sócio da empresa contratada.

// arena das Dunas: estádio construído em Natal para receber quatro jogos da copa do Mundo de 2014

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

Pouco depois de assinar 
um decreto autorizando o uso 
das Forças Armadas no Rio de 
Janeiro, o presidente Michel 
Temer veio a público comen-
tar a decisão. Em vídeo publi-
cado na conta oficial do presi-
dente no Twitter, ele iniciou a 
mensagem afirmando que o 
emprego de militares está am-
parado pela Constituição Fe-
deral. Dirigindo sua fala aos 
moradores do Rio de Janeiro, 
justificou o decreto citando a 
gravidade da crise de seguran-
ça pública no estado.

“O objetivo da missão é de-
fender a integridade da po-
pulação, preservar a ordem 
pública e garantir o funcio-
namento das instituições. O 
agravamento da situação de 

segurança pública está no 
centro de nossas preocupa-
ções. Ao longo do meu go-
verno, acompanho e instruo 
os ministérios a tomar as me-
didas necessárias para en-
frentar esse desafio”, disse o 
presidente.

O presidente finalizou o ví-
deo dizendo que a medida to-
mada hoje “é mais um passo 
no combate a essa situação 
que hoje inquieta e angustia 
todos os brasileiros, particu-
larmente os moradores do Rio 
de Janeiro”.

As Forças Armadas vão 
reforçar a segurança no Rio, 
que vive um aumento dos ca-
sos de violência que assusta 
a população. Nas últimas se-
manas, por exemplo, a Linha 
Vermelha, uma das principais 
vias da cidade, foi alvo de ti-
roteios entre policiais e crimi-
nosos, obrigando os motoris-
tas a deixarem os carros na via 
e agacharem do lado de fora 
para não serem atingidos.

temer justifica envio das 
Forças armadas ao Rio

// Michel temer, presidente: 
defender a integridade do povo

BETO BARATA / PR
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Presidente da Câmara afirma que Congresso não pode postergar a votação, sob o risco de manter 
o país paralisado; já governistas estão defendendo que seja convocada nova sessão em agosto

Maia avalia que haverá quórum 
para votar denúncia quarta-feira

O 
presidente da 
Câmara dos De-
putados, Rodri-
go Maia (DEM-
-RJ), disse on-

tem (28), em São Paulo, ter 
certeza que haverá quórum 
na quarta feira (2) para a vota-
ção da denúncia contra o pre-
sidente Michel Temer. Maia 
também afirmou que o Con-
gresso não pode postergar a 
votação, sob o risco de manter 
o país paralisado.

"Nosso papel é votar. Não 
votar é manter o país parado 
neste momento ainda de mui-
tas dificuldades" disse, ao rea-
gir a relatos de que o Planalto 
poderia reconsiderar a estra-
tégia de pôr a votação da de-
núncia na próxima semana. 
"Não podemos deixar o pa-
ciente no centro cirúrgico com 
a barriga aberta", comparou.

Maia estimou em 480 o 
número de presentes no dia 
da sessão. "A gente precisa 
encerrar a denúncia e voltar 
para a agenda de reformas", 
resumiu. O deputado almo-
çou com o prefeito em exercí-
cio de São Paulo, Milton Leite 
(DEM). Também estavam no 
almoço o secretário estadual 
de Habitação, Rodrigo Garcia, 
deputados, vereadores e pre-
feitos do partido.

Por outro lado, com a pre-
visão de que não haja quorum 
para votar denúncia contra ele 
na quarta-feira (2), o presiden-
te Michel Temer tem defendi-
do que seja convocada nova 
sessão parlamentar na segun-
da semana de agosto.

Pela sondagem feita pela 
base aliada, a tendência mais 
forte é de que os partidos de 
oposição façam obstrução, o 
que inviabilizaria uma votação, 
já que o Palácio do Planalto re-
conhece que não conta com 
342 parlamentares governistas.

Segundo a reportagem 
apurou, o presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
responsável por comandar o 
processo, já deu indicações a 
Temer de que quer finalizar o 
assunto o mais rápido possível.

Os dois participaram na 
noite de quinta-feira (27) de 
jantar no Palácio do Jaburu, 
onde foi discutida a estraté-
gia para a sessão de quarta-fei-
ra (2).

Se antes o presidente ava-
liava que era preferível pos-
tergar a votação, agora o pee-
medebista considera que um 
adiamento poderia ser preju-
dicial. Isso porque a avaliação 
é de que, enquanto a denúncia 
ficar em banho-maria, não será 

possível votar nenhuma refor-
ma governista, que são consi-
deradas essenciais pelo pre-
sidente para recuperar apoio 
junto ao mercado financeiro.

Além disso, o Palácio do 
Planalto teme que a divulga-
ção do conteúdo das delações 
premiadas de Lúcio Funaro e 
de Eduardo Cunha pode des-
gastar ainda mais a imagem 
do presidente, dificultando a 
conquista do apoio de indeci-
sos na base aliada.

Pelas contas do Palácio 
do Planalto, o presidente con-
ta hoje com apoio para bar-
rar a denúncia por corrupção 
passiva em plenário. Pelo últi-
mo cálculo, o governo teria o 
apoio de 257 deputados.

Com a perspectiva de falta 
de quorum, a estratégia defini-
da pela base governista é utili-
zar a sessão parlamentar para 
atacar a oposição, já que ela 
será transmitida pelas emisso-
ras de televisão.

O objetivo é tirar o foco 
do presidente e concentrar os 
ataques no PT, sobretudo no 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, já que a expectativa é 
de que não tenham oposicio-
nistas para defendê-lo.

Além do jantar de quinta-
-feira (27), o presidente con-
vocou um novo encontro no 
domingo (30) com a base 
aliada para discutir estratégia 
para a sessão parlamentar de 
quarta-feira.

O juiz Vallisney de Sou-
za Oliveira deferiu 
pedido do Ministé-

rio Público Federal (MPF) e 
autorizou a permanência do 
corretor Lúcio Bolonha Fu-
naro até o próximo dia 11 
de agosto na carceragem da 
Superintendência da Polícia 
Federal, em Brasília. A previ-
são, antes da nova prorroga-
ção, era que Funaro deixasse 
a PF ontem (28).

Preso na operação Sép-
sis, em julho de 2016, Funa-
ro foi transferido para a PF, 
antes estava detido no Com-
plexo da Papuda, para poder 
preparar os anexos da pro-
posta de delação que nego-
cia com a Procuradoria-ge-
ral da República e prestar de-
poimento no âmbito da ope-
ração Cui Bonno”.

No pedido para prorro-
gação da permanência de 
Funaro na PF, mais uma vez, 
o MPF apontou a necessida-
de de “se colher novos escla-
recimentos a respeito de fa-
tos decorrentes das opera-
ções conduzidas por este 
Ministério Público (Opera-
ções Sépsis e Cui Bano).”

Além dos depoimentos 
às operações, Funaro tam-
bém negocia um acordo de 
colaboração premiada com 

a PGR. O Estado apurou que 
entre os principais alvos da 
delação de Funaro estão os 
integrantes do grupo polí-
tico do PMDB da Câmara 
dos Deputados. São citados 
o presidente Michel Temer, 
os ex-ministros Geddel Viei-
ra Lima e Henrique Eduar-
do Alves, além do ex-deputa-
do Eduardo Cunha, todos do 
PMDB. 

Outro alvo será o minis-
tro Moreira Franco (Secre-
taria-Geral). Além dos políti-
cos, empresários como Joes-
ley Batista e João Queiroz, da 
Hypermarcas, terão seus no-
mes abarcados nos anexos.

VEJA COMO 
SERÁ A SESSÃO 
NA CÂMARA

- A sessão está marcada 
para 2 de agosto, volta 
do recesso parlamentar, 
às 9h

- Para iniciar as 
discussões, 52 dos 
513 deputados devem 
registrar presença no 
plenário

- Nos primeiros 25 
minutos, fala o deputado 
Paulo Abi-Ackel (PSDB-
MG), relator do parecer 
favorável a Temer, 
aprovado na CCJ 
(Comissão de Constituição 
e Justiça)

- Pelo mesmo tempo falam 
Michel Temer ou seus 
advogados

- Deputados que se 
inscreverem podem falar 
por até cinco minutos cada

- A fase de votação 
começa com a presença 
em plenário de 342 
deputados. Primeiro, falam 
dois oradores de cada 
lado e os líderes partidários 
para orientar o voto

- Depois, os parlamentares 
são chamados em ordem 
alfabética, por Estado, em 
voto aberto

- Para proclamar o 
resultado, são necessários 
pelo menos 342 votantes. 
Se o número não for 
atingido, é convocada 
sessão para nova votação.

MARCELO CAMARGO / EBC / FOTOS PÚBLICAS

Diante de um quadro 
fiscal marcado por di-
ficuldades, a equipe 

da presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra 
Cármen Lúcia, está fechando 
uma proposta orçamentária 
que não deve incluir aumen-
to para os ministros da Corte. 
Atualmente o salário dos mi-
nistros é de R$ 33,7 mil, o teto 
do funcionalismo público.

A previsão orçamentária 
do STF para 2018 deve ficar 
na faixa de R$ 700 milhões, se-
gundo apurou a reportagem.

Apesar da movimentação 
política do Conselho Superior 
do Ministério Público Fede-
ral, que incluiu um aumento 
de 16,3% para os procurado-
res do MPF ao custo de R$ 116 
milhões em 2018, a presiden-
te do STF segue sem disposi-
ção de levantar a bandeira do 
reajuste dos ministros em um 
cenário de crise. Cármen está 
empenhada em cortar mais 
despesas da Corte.

A proposta orçamentária 
elaborada pela equipe de Cár-
men deve ser discutida em 
uma sessão administrativa do 
STF prevista para o dia 9 de 
agosto. Os ministros do STF 
costumam aprovar o que for 
recomendado pela adminis-
tração sem criar polêmicas - 

mesmo assim, a expectativa é a 
de que o reajuste seja um dos 
principais temas discutidos na 
sessão.

A falta de engajamento de 
Cármen no aumento dos mi-
nistros pode enfraquecer o 
pleito dos procuradores, já que 
as duas questões estão atrela-
das - o salário do procurador-
-geral da República é o mesmo 
dos ministros do STF. Mesmo 
assim, o presidente da Associa-
ção Nacional dos Procurado-
res da República (ANPR), José 
Robalinho Cavalcanti, acredi-
ta que a ministra pode ser con-
vencida pelos colegas a ceder. 

“O orçamento não é da 
presidente do STF, e sim do 
STF, avaliado pelo plenário da 
Corte A ministra Cármen Lú-

cia tem a característica de ou-
vir o colegiado, é uma pessoa 
que tem muito respeito pelos 
seus colegas”, disse.

Um dos temores de Cár-
men é o efeito cascata que um 
reajuste para os ministros da 
Corte provocaria no Judiciá-
rio e Ministério Público dos 
Estados. 

A inclusão do reajuste dos 
procuradores do MPF não es-
tava na proposta orçamen-
tária inicial elaborada pela 
equipe do procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot. 
A sua sucessora, Rachel Dod-
ge, pediu que o aumento fos-
se incluído durante sessão do 
Conselho Superior do Minis-
tério Público Federal (CSM-
PF), sendo acompanhada pe-

los conselheiros. Procurada, 
Raquel informou que não co-
mentaria o assunto. Segundo 
a PGR, a posição de Janot já foi 
manifestada na sessão.

Para o presidente da Asso-
ciação dos Juízes Federais do 
Brasil (Ajufe), Roberto Veloso, 
o argumento da crise deveria 
valer para todos, e não apenas 
para a magistratura. “Todas as 
outras carreiras - auditores fis-
cais da Receita Federal, dele-
gados da Policia Federal, de-
fensores públicos, advogados 
da União - tiveram reajuste, 
menos a gente”, disse Veloso, 
que também se mobiliza para 
garantir um reajuste para a ca-
tegoria. O salário médio de um 
juiz federal hoje é de R$ 27 mil.

Atualmente, tramitam na 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado dois 
projetos que preveem reajuste 
para ministros do STF e procu-
rador-geral da República. Para 
entrar em vigor, é necessá-
rio o aval do Congresso. Rela-
tor da proposta de reajuste de 
16,3% na CAE, o senador Ri-
cardo Ferraço (PSDB-ES) cri-
ticou a decisão do CSMPF de 
incluir o aumento na propos-
ta orçamentária de 2018. Para 
ele, o assunto não deve nem 
ser discutido pelos parlamen-
tares nos próximos meses.

// STF // Sépsis

Orçamento pode barrar 
reajuste a procuradores 

Juiz prorroga mais 
uma vez permanência 
de Funaro na PF 

// Cármen Lúcia, presidente do Supremo Tribunal Federal

ABr

// Lúcio Bolonha Funaro, 
negociando delação

REPRODUÇÃO

Nosso papel é votar. 
Não votar é manter 

o país parado 
neste momento 

de muitas 
dificuldades. Não 
podemos deixar o 

paciente no centro 
cirúrgico com a 
barriga aberta”

Rodrigo Maia
Presidente da Câmara
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OpiniãO

O presidente Michel Te-
mer entra numa semana de-
cisiva, que começa com a vo-
tação da Câmara Federal da 
apuração da denúncia fei-
ta contra ele pela Procura-
doria Geral da República, e 
que o ocupou desde que esse 
processo foi deflagrado. Mas, 
mesmo se for vitorioso, não 
terá vida fácil. Pelo contrário.

Os brasileiros não tem pa-
rado de ouvir insinuações de 
que todas as instituições polí-
ticas estão podres. Para o país 
entrar nos trilhos seria neces-
sário implodir tudo o que está 
ai, e só depois reconstruir um 
novo sistema político, limpo 
de toda a corrução. Evidente-
mente, sem Temer. A prova ca-
bal do estado de putrefação da 
política nacional foi revelado 
pela Operação Lava a Jato dan-
do visibilidade a tantos crimes 
cometidos por políticos de di-
ferentes partidos. Além da 
confirmação de tanta sujeira, 
a Lava a Jato, também revelou 
ao país uma instituição capaz 
de levar adiante esse trabalho 
de redenção nacional- o Mi-

nistério Público. Todas as ou-
tras instituições estariam con-
taminadas pela prática ilegal 
de seus integrantes. Todas, ex-
ceto o Ministério Público.

Essa visão simplista, refor-
çada por poderosos meios de 
comunicação peca a partir da 
generalização para atingir to-
das as   instituições políticas, 
por mais evidente que existam 
pessoas honestas no mundo 
da política e nem tudo está im-
prestável como é sugerido. O 
raciocínio também deixa esca-
par a realidade humana e con-
sequentemente falível do Mi-
nistério Público, que ficou evi-
denciado na última reunião do 
seu Conselho Superior, quan-
do seus membros decidiram 
incorporar, na proposta orça-
mentária do órgão, um rea-
juste de 16.38% ao contrache-

que dos procuradores federais, 
com um impacto de R$ 116 
milhões.

É a ponta do enorme ice-
berg que ameaça um gover-
no desgastado e impopular . 
Uma montanha do corpora-
tivismo do funcionalismo pú-
blico que terá de ser enfrenta-
do, respaldado pelo exemplo 
da elite ostensivamente inte-
ressada em seu próprio bol-
so e indiferente a situação do 
País e dos brasileiros.

O impasse do custo do fun-
cionalismo foi sendo criado ao 
longo dos anos pelo desprezo 
dos últimos governos aos limi-
tes fiscais. O Governo Fernan-
do Henrique (1995-2002) re-
duziu o número de funcioná-
rios públicos em 11 mil. Nos 
governos Lula e Dilma, o to-
tal aumentou 131 mil, repre-

sentando um crescimento de 
127%. Quando assumiu, Te-
mer cometeu uma insensatez, 
pelo medo das reações dessas 
corporações de funcionários. 
Como Dilma, pressionada, ne-
gociou aumentos futuros, o seu 
substituto aceitou todos os seus 
pedidos imaginando que po-
deria ficar bem com todo mun-
do, dando o aumento aos servi-
dores antes de aprovar o teto de 
gastos e a reforma da Previdên-
cia. A reforma empancou e a re-
ceita caiu a níveis maiores que 
o esperado.

É nessa encruzilhada que 
Temer vai se encontrar,  se 
conseguir se livrar das denún-
cias na Câmara (na verdade 
transferidas para quando con-
cluir o mandato). Uma missão 
impossível: - Será que este go-
verno conseguirá adiar reajus-
tes salariais do funcionalismo 
público para fechar as contas 
de 2018, conseguindo realizar 
a meta fiscal do próximo ano, 
com um déficit primário de 
129 bilhões depois da sinali-
zação dada pelo Conselho Su-
perior do Ministério Público?

Nosso Podemos
O deputado Antônio 
Jácome é o anfitrião na 
reunião programada para 
a manhã de hoje, no Átrios 
Recepções (Candelária), 
para apresentação da nova 
marca do seu partido, o PTN, 
que passa a ser chamado de 
PODEMOS. O senador Álvaro 
Dias e a deputada Renata 
Abreu estarão presentes. 
Não foi anunciada a filiação 
do deputado estadual Jacó 
Jácome (PSD), filho de 
Antônio Jácome, na nova 
legenda.

Em nome da segurança
O Fórum de Segurança 
Pública do RN, em 
colaboração com o Sindicato 
dos Servidores da Polícia 
Federal, vai promover ato na 
tarde de hoje, em frente ao 
Quartel General da Polícia 
Militar, abrindo uma série em 
favor da segurança pública. 
Uma segunda manifestação 
está programada para a 
manhã de terça-feira,  em 
frente à Governadoria.

Lembrança de Caicó
Na Festa de Santana,  Caicó 
homenageou, ontem,  o 
ex-prefeito Francisco de 
Assis Medeiros, Chiquinho 
Burra Cega (1969/1072), 
inaugurando o seu busto, 

chantado no coreto da 
Praça Senador Dinarte 
Mariz, exatamente em 
frente a sua residência. Dr. 
Chiquinho morreu em 
novembro passado, vítima 
da chikungunha. Também foi 
feito o lançamento de um livro 
póstumo do dr. Choquinho 
“Narrativas Seridoenses”.

Desejo do consumidor
O Partage 
Norte 
Shopping 
contratou 
uma 
pesquisa 
para saber 

sobre o sonho de consumo do 
consumidor da Zona Norte 
de Natal. Resposta: uma loja 
Riachuelo. Sonho que vai 
se realizar ainda este ano, 
depois da direção da empresa 
tomar conhecimento desta 
realidade. A Riachuelo 
Norte Shopping vai ocupar 
a área da loja Insinuante. As 
obras já foram iniciadas e a 
inauguração está prevista 
para o mês de novembro.

Sucessor do Pará
O sucessor da reitora Ângela 
Paiva na presidência da 
Associação Nacional de 
Dirigentes de Dirigentes 
de Entidades Federais de 
Ensino Superior é o reitor da 
Universidade Federal do Pará, 
professor Emmanuel Zagury 
Tourinho, que prometeu 
continuar a luta pela 
autonomia universitária.

Só um mês
Roda Viva errou ao noticiar 
que parte dos servidores 
estaduais entraria no segundo 
mês de atraso, creditado, 
ontem,  o vale de R$ 4 mil 
para quem recebe mais do 
que isso. Para evitar a entrada 
no segundo mês, o governo 
anunciou, para o dia de 
hoje, o crédito em banco do 
restante do pagamento.

Dia de cooperar
Oito cooperativas que 
atuam no setor de saúde 
vão promover hoje, em 
Natal, um programa que se 
desenvolve a partir das 9 hs, 

na Cidade da Criança, para 
atendimento ao público a fim 
de mostrar a força do sistema 
cooperativista. É o programa 
“Dia de Cooperar”

Mudança no IEP
O ITEP tem novo diretor. É o 
sr. Emanuel Varela da Silva, 
que teve a sua nomeação 
publicada na edição de 
ontem do Diário Oficial. 
Ele vai substituir o sr. Eudes 
Valério Antunes Coelho.

Crime organizado

O crime organizado 
está ganhando a batalha 
contra o sistema bancário 
no RN, onde o Banco do 
Brasil está mantendo mais 
de vinte agências sem 
funcionar, depois de terem 
sido destruídas depois 
da explosão de caixas 
eletrônicos. É o retrato 
da falta de segurança que 
estamos vivendo.

Missão impossível

ZUM  ZUM  ZUM

Turismo e negócio

priorizar a segurança 
para salvar o Brasil

Importa, sim, e não é pouco, criar um Plano Estratégi-
co de Marketing Turístico no Rio Grande do Norte, como o 
lançado nesta semana em Natal. A ausência de ações assim, 
mais organizadas e sincronizadas, num setor que é tido e ha-
vido como um dos mais importantes da economia potiguar, 
só favorece ao atraso.  E tudo o que o estado não precisa nes-
te momento é dialogar com o atraso.

Com o plano, o estado começa - ou ao menos tem tudo 
para isso - a projetar medidas mais eficientes, programando-as 
com antecedência e reforçando, assim,  a força de suas ações.

O RN tem o que muitos estados sonham ter: belezas na-
turais, clima favorável e capacidade de promover o turismo 
como negócio e em condições de movimentar diversas ati-
vidades, tanto as ligadas a ele diretamente quanto indireta-
mente.  Em geral, o estado assiste há décadas a falta de sinto-
nia entre os setores e entre as regiões potencialmente estra-
tégicas.  Projetos acabam protelados porque uma liderança 
política diverge da outra ou porque busca um investimento 
sem pensar na possibilidade de inclui-lo em um programa 
maior, que envolvesse outras cidades ou regiões.

Aliado a isso, há ainda as divergências administrativas 
pontuais que tendem a separar o que bem poderia estar ali-
nhado, independente do governante da hora e dos alinha-
mentos políticos ocasionais. 

Ou seja: é necessário que o plano de turismo tenha vida 
própria e permaneça fluindo independente da troca no co-
mando. Em geral, quando muda o governo ou o prefeito, tudo 
volta à estaca zero ou ganha ritmo de tartaruga, a depender 
das divergências.

O plano prestará um grande serviço ao Rio Grande do 
Norte caso possa contemplar todas as regiões e caso ganhe, 
mesmo, condução própria, de modo a se tornar irreversível, 
independente do gestor.

A indústria da droga cresce em ritmo acelerado em toda 
América Latina. Nos anos 80 e 90, a Colômbia chegou a abri-
gar as quatro facções mais poderosas do narcotráfico: Cartel 
de Medellín, Cartel de Cali, Cartel del Norte del Valle e Car-
tel de la Costa. A produção tradicional de cocaína boliviana 
foi retomada e expandiu como nunca a partir de 2005, com 
a vitória eleitoral do Evo Morales. No México, desde o final 
dos anos 80, há fortalecimento do famoso Cartel Sinaloa e os 
Los Zetas se multiplicaram a partir de 2000, caracterizados 
pelo uso intenso da violência em suas atividades criminais. O 
imenso mercado consumidor norte-americano é o chamariz 
e explica o avanço do tráfico de narcóticos.

A ONU classificou o Brasil como o segundo maior consu-
midor de cocaína e seus derivados do planeta. Segundo ma-
téria publicada no Estadão de janeiro de 2017, 27 facções dis-
putam controle do crime organizado no país e os poderosos 
PCC e CV travam guerras pelo domínio do tráfico de drogas 
nas fronteiras do país: 23.102 km, sendo 15.735 km terrestres 
e 7.367 km marítimos. O intenso crescimento da nefasta in-
dústria da droga gera aumento da criminalidade e de grupos 
organizados para praticar uma profusão de atividades ilícitas 
pelas cidades. Os fatos e as evidências mostram que há cor-
relações profundas entre o aumento e a diversificação do cri-
me com a expansão da produção e do tráfico de drogas.

A ONG mexicana Conselho Cidadão para Segurança Pú-
blica e Justiça Penal, utilizando metodologia científica, ela-
borou o ranking das 50 cidades mais violentas do mundo. A 
instituição considera a variável homicídio doloso como pa-
râmetro de classificação de violência. A pesquisa levou em 
conta somente cidades e regiões metropolitanas com popu-
lação acima de 300 mil habitantes. Vale a pena informar que 
entre as dez cidades mais violentas do mundo quatro foram 
da Venezuela, duas do México, duas de Honduras, uma de El 
Salvador e uma do Brasil, infelizmente, a nossa grande Natal. 
A região metropolitana com mais de um milhão e meio de 
habitantes foi ordenada como a décima cidade mais violen-
ta do planeta. Teve taxa de 69.56 assassinatos por 100 mil ha-
bitantes (segundo o IPEA a taxa nacional de 2015 foi de 29).

Convivemos em uma nação com 60 mil assassinatos 
anuais. A banalização do mal representado pela guerra en-
tre as gangues e o aumento do uso da violência extrema no 
cometimento de crimes geram efeitos devastadores no teci-
do social: causa desestruturação das famílias, multiplicação 
de viciados, vitimam cidadãos honestos, geram órfãos e esco-
las sitiadas pelo crime e pela violência. A crise de segurança 
pública é evidente e faz sofrer milhões de cidadãos honestos.

É preciso no curto prazo garantir revisão das leis para tor-
ná-las mais duras contra o crime, uma execução penal mais 
rigorosa, garantir a ação policial, abaixar a maioridade penal, 
garantir o direito à autodefesa revendo o Estatuto do desar-
mamento e procurar eficiência na Justiça. 

A principal função do Estado em uma nação democráti-
ca é garantir o respeito e a execução da Lei para todos. Nada 
é mais prioritário do que tomar as medidas necessárias para 
barrar o avanço da criminalidade e responsabilizar os cri-
minosos por seus crimes. Há de se ter a Segurança Pública 
como prioridade do Governo Federal, dos governos estadu-
ais e municipais.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DA EX-PREFEITA MICARLA DE SOUZA 
AO AFIRMAR QUE AS SECRETARIAS DO 
MUNICÍPIO NO SEU GOVERNO FUNCIONAVAM 
COMO UNIDADES AUTÔNOMAS.

“Secretarias tinham vida própria”

• André Horta, secretário da 
Tributação, vai participar em 
Washington do Fórum Internacional 
de Autonomia Fiscal.
• Completa 65 anos, hoje, do 
reconhecimento pelo MEC dos 
cursos de Odontologia e Farmácia 
que integram, hoje, a UFRN.

• Hoje é dia de Astronomia no 
Parque, no Parque da Cidade, com o 
bate-papo com a nutricionista Talita 
Araújo sobre alimentação no espaço.
• Hoje é o Dia de Santa Marta. 
Padroeira de Garçons e hoteleiros.
• O projeto Dançando nas Dunas, 
hoje, tem um Tributo a Solange 

Gameiro, diretora da Escola de 
Música do Teatro Alberto Maranhão.
• Hoje, no estacionamento do 
Ginásio Nélio Dias, o Detran 
promove o curso de motociclismo 
“Pense, pilote consciente”.
• Para mudar o endereço do seu 
CNPJ para Nísia Floresta, o Clube de 

Caãdpres de Natal faz assembléia 
geral dia 3 de agosto.
• Depois do assédio sexual e do 
assédio funcional, começou a 
temporada do assédio político.
• A cidade de Martins prepara o seu 
Festival Gastronômico, que começa 
dia 4.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Câmara Cascudo não gos-
tou nem um pouco da figu-
ra de João do Rio. No seu úni-
co encontro com o autor de ‘A 
alma encantadora das ruas’, no 
Rio de 1920, aquele ainda anô-
nimo natalense de 22 anos só 
viu um homem entediado e 
pedante. Foi apresentadono 
Teatro São José -no intervalo 
de um espetáculo que a pla-
téia lhe cobriu de aplausos - 
por Mário da Silveira, redator 
d’A Pátria, de Fortaleza, e que 
Cascudo descreve como um 
devoto vibrante de Oscar Wil-
de e Charles Baudelaire. 

Não é comum em Cas-
cudo a antipatia fácil, nasci-
da no primeiro olhar. João do 
Rio, pelo jeito, foi mesmo pou-
co afável com o jovem e sim-
pático intelectual nordesti-
no que ainda não havia feito 
sua estréia em livro - o que só 
aconteceu em 1921, ao lançar 
Alma Patrícia. Ali estava, com 
certeza, o João do Rio que bri-
lhava como uma estrela no ce-
nário literário carioca. Tan-
to que quando morreu de um 
enfarto, um ano depois, em 
junho de 1921, arrastou uma 
multidão pelas ruas do Rio.  

Talvez por essa antipatia 
à primeira vista, Cascudo te-

nha tido o cuidado, até jor-
nalístico, de observar no arti-
go que transcreve em ‘Gente 
Viva’, reunião de pequenos en-
saios sobre as figuras huma-
nas de sua convivência e ad-
miração, edição da Universi-
dade Federal de Pernambuco, 
1970, ‘a gostosa ocupação ca-
rioca’, de falar mal de João do 
Rio ‘numa abundante malí-
cia contundente’ que Cascudo 
compara a José do Patrocínio, 
para quem a docenotoriedade 
era a única deusa do espírito.

Cascudo não fica aí, nas 
fraldas da vaidade. Faz ques-
tão de registrar, levado pelo 
modismo da maledicência 
contra o escritor famoso - che-
gou a escrever ao mesmo tem-
po em jornais matutinos e ves-
pertinos - que era acusado ‘de 
todos os vícios, depravações 
e pecados feios’, numa alu-
são a sua homossexualidade. 
Para Cascudo, o ‘louvor insul-
tava o elogiado e a companhia 
era a denúncia de solidarismo 
crapuloso’. Bate: ‘Evitavam-no 

como a um político decaden-
te ou leproso circulante’. 

João Paulo Emílio Cristo-
vão dos Santos Coelho Barre-
to, seu nome todo,viveu escon-
dido no  pseudônimo de ‘João 
do Rio’, pagava o preço do seu 
sucesso, mesmo nos mundos 
literários mais requintados, 
como o Rio dos anos 20. ‘Esco-
lheu para banhar-se - escreve 
Cascudo - a piscina das pira-
nhas’. E fecha o parágrafo dos 
registros maledicentes com 
uma frase de efeito: ‘Possuía 
leitores sem admiração e ami-
gos sem fidelidade. Era acom-
panhado pelo olhar zombetei-
ro dos transeuntes’.

Mesmo assim, Cascudo 
não lhe nega o brilho e trans-
creve um trecho de ‘Mocida-
de no Rio’, de Gilberto Ama-
do: ‘Na modorra e rotina jor-
nalísticas do país, iluminada a 
vela de sebo, João do Rio acen-
deu lâmpadas elétricas de alto 
poder voltaico crepitando em 
coruscações multicores’. E de 
mão própria completa os elo-
gios de Gilberto, cobrindo-
-o de consagrações pioneiras. 
Aquele mesmo João do Rio 
que ele, Cascudo, viu, pela pri-
meira vez, como um homem 
‘baixo, balofo, olhar mole... 

1. BORGES
Dois brasileiros, os profes-

sores Jorgre Schwartz e Maria 
Carolina de Araujo honram, e 
com toda glória, a bibliografia 
de Jorge Luis Borges, ornizado-
res do erudito e magistral ‘Bor-
ges Babilônico’.

2. GRANDEZA
Organizado em verbetes 

como uma enciclopedia de 
fato, o livro teve a organização 
de Schwartz e a coordenação 
editorial de Carolina de Arau-
jo. É Borges todo dissecado ao 
longo de 570 páginas.

3. VASTIDÃO
O professor Jorge Schwartz 

na apresentação chega a afas-
tar a falsa modéstia e assume 
sua verdade por ser sincera: é 
o maior e mais completo, até 
agora, dicionário sobre o gran-
de universo borgiano.

4. TÍTULO
São justos ao conferirem a 

Júlio Cortázar a origunaliuda-
de do título: Borges Babilômni-
co. Jorge e Carolina, aliás, me-
recerm já em 1990 o Prêmio 
Jabuti pela tradução das obras 
completas de Borges.

QUEM? - Há quem acredite, 
vaticinava ontem uma velha 
raposa municipal, que a 
Operação Cidade Luz terá a 
presença de pelo menos dois 
personagens que ainda não 
foram iluminados. Só depois 
das delações.

ALIÁS - A sociedade ainda 
espera um demonstrativo de 
como foram subtraídos os 
R$ 22 milhões ao longo de 
dez anos. O cálculo não pode 
ser posto só como projeção. 
Precisa ter o demonstrativo 
completo.

PARATY - O deputado Rafael 
Mota é aplaudido como 
vice-presidente da frente em 
defesa do livro e da leitura no 
debate de Paraty. Defendeu 
um programa que leve o livro 
às bibliotecas públicas de todo 
o país.

MAIS - Rafael luta por 
investimentos na criação do 
Fundo Nacional Pró-Leitura, 
projeto do qual é o relator 
nacional. A lei de 2010 exige 
bibliotecas em todas as 
escolas até 2020. Dentro de 
dois anos e meio. 

CASCUDINHO - Diógenes 
da Cunha Lima recebeu 
ofício do secretário de 
educação de S. Paulo, José 
Renato Nalini, informando 
que será estudada a adoção 
do seu livro infanto-juvenil, 
‘Cascudinho, um menino feliz’. 

LEITURA - Se aprovado - 
é uma iniciação de leitura 
sobre vida e obra de Câmara 
Cascudo - o livro vai ser uma 
das leituras dos alunos da 
rede de escolas da cidade de 
São Paulo. Decisão deve sair 
até fim do ano. 

MUSEU - O Museu do 
Sobradinho está restaurado, 
mas aguarda recursos para 
adquirir equipamentos 
técnicos que possam fazê-lo 
interativo sobre a vida e obra 
de Café Filho, esse potiguar 
que presidiu o Brasil.

IDÉIA - Se depender da 
professora Isaura Rosado, 
o museu será ampliado 
no seu interesse para ser 
também sobre o movimento 
republicano no Estado, desde 
Pedro Velho, o proclamador 
da República no RN.

CAXIAS - O gigantesco 
monumento a Duque de 
Caxias - a estátua equestre 
- erguido na Praça Princesa 
Isabel, São Paulo, ganha uma 
tese de doutorado escrita pela 
professora Ana Carolina Fróes 
Ribeiro Lopes.

SÍMBOLO - Para a professora 
Ana Carolina, o monumento 
é um símbolo que marca a 
relação do Estado Novo e o 
poder político em São Paulo. 
Não deixa de ser a construção 
do mito Caxias na história do 
Brasil.

NATAL - Raimundo Arrais 
autografa agora, a partir das 
9h, no Sebo Vermelho, ‘A 
Terra, os homens e os sonhos’, 
ensaios sobre Natal nascidos 
do seu grupo de estudos, 
todos sob a orientação do seu 
olhar.

DETALHE - Entre um 
autógrafo e outro, Arrais 
vai puxar uma conversa 
sobre a Natal do início do 
século vinte, as paisagens 
físicas e humanas, personas 
e personagens da sua vida 
urbana. Arrais sabe das coisas.

PALCO

CAMARIM

Ney Lopes
O cidadão Oberlan Medeiros, usando o direito de se 

expressar, escreveu que Ney Lopes “foi apenas mais um 
para roubar”. Escrevo para os jornais desde o ano de 1978 
quando tive uma coluna diária em o Jornal do Povo, por 
isso tinha que ser atinado com todas as notícias. Jamais li 
nada sobre roubos praticados por este político. A bem da 
verdade sou obrigado a afirmar que Ney Lopes foi um de-
putado que soube honrar seu mandato. Certa vez viajan-
do ao lado do senador Calmon ele me disse que Ney era 
o melhor parlamentar do Estado. Já disse a ele que o Esta-
do sente falta de sua presença no Congresso. Espero que 
ele volte.
Geraldo Batista de Araújo
Via e-mail

Medidas contra trabalho infantil
Seria interessante se fossem resgatar aqueles jovens 

que os traficantes adotaram, ao invés de tirar os que, na 
maioria das vezes, é a única renda da família. É mais fá-
cil um desses que trabalham na feira serem pessoas de 
bem do que os que vivem na marginalidade. Esse é meu 
pensamento.
Jean Carlos
Via Facebook

O papel dos órgãos de controle
Parecem-nos que esses órgãos foram criados mais 

para proteger do que para fiscalizar.
Joao Cabral
Via Instagram

Custo da impressão do voto 1
Esse custo todo será para pegar dinheiro dos cofres pú-

blicos, como também para que os políticos compradores 
de votos possam confirmar quem votou neles. Utilidade 
para o povo não terá nenhuma.
 Samy Eder Costa
Via Instagram
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Conecte-se

Violência de cada dia
A onipresença da criminalidade, fenômeno que abarca 

todos os indivíduos independentemente de aparência, cor 
da pele, grau de instrução ou status social, em determina-
das épocas transpõe limites humanamente inaceitáveis, de 
forma a se concluir que determinadas sociedades se acham 
enfermas.

Entre nós, não mais bastam os crimes eventuais, os co-
metidos contra minorias e parcelas da população social-
mente mais frágeis, a violência doméstica que grassa e ex-
põe as feridas do desequilíbrio das relações de poder, os ca-
sos mais recentes e que mobilizam a curiosidade, a mídia e 
o aparato policial. Obrigamo-nos a conviver com a violência 
de cada dia, banalizada e degradada, e o seu medo, que es-
preita em cada esquina, mina e entorpece os sentidos, frag-
menta valores, malsina o destino de todos, não apenas o de 
uma maioria que não tem acesso à mídia, ao poder e aos so-
fisticados grilhões com que as classes mais favorecidas se 
atam nos seus condomínios. 

Como a morte, tendemos a pensar a criminalidade 
como fenômeno que atinge apenas os outros. Até que um 
dia ela bate a nossa porta, ou extravasa crueldade do con-
torno humano, a ponto do nosso torpor ser temporaria-
mente interrompido. Aí, fazem-se mais leis para aplacar o 
ânimo da população maniqueísta, de forma que o Estado 
possa demonstrar que efetivamente combate o crime. Leis 
e sanções feitas nesse sabor, excessivamente severas, e que 
convivem com leis extremamente benevolentes. Longe de 
inibir delitos, tal processo instalado no bojo de graves de-
sigualdades sociais caminha pari passu com um aumen-
to da população carcerária, o surgimento de novas facções 
criminosas, a dificuldade de se implementar programas de 
recuperação dos condenados, a impunidade, entre outras 
mazelas. 

A ausência de autoridade pela falência do Poder Público 
e dos meios legais, e a impunidade que daí resulta, provoca-
-nos uma percepção alterada da realidade, a cada dia mais 
ambígua, socialmente intolerante em relação aos pobres – 
indubitavelmente os que mais sofrem com a violência, ou 
que criminaliza as vítimas instaladas no topo da pirâmide 
social por andarem em carros de luxo, exibirem adereços 
caros, vestirem roupas sensuais (vítimas de estupro), di-
vertirem-se em casas de praia, ou simplesmente saírem de 
suas luxuosas clausuras. 

Nesse andar, crimes contra o patrimônio, em pequena 
ou grande escala, por vezes têm sido equiparados a atos de 
justiça social, de forma que ocupar propriedades privadas, 
invadir terras produtivas, destruir portas de instituições em-
blemáticas como o Congresso Nacional, roubar nas para-
das de semáforos e assaltar residências, formam um caldo 
cujo resultado é a desagregação ética que a naturalidade da 
violência impõe e a distorção da realidade. Uma realidade 
que, a cada dia, parece passar por um processo de fascis-
tização que ora glamouriza ou justifica a bandidagem, ora 
aprova a justiça com as próprias mãos. 

Esquecemo-nos que onde existe justiça social, os limi-
tes de tolerância são circunscritos e não existe dubiedade 
em relação aos papéis, ao certo e ao errado. Só tolera ou ri 
da violência o filho da dúvida, o alienado, ou simplesmente 
aquele que se sente seguro. Não pode haver meio termo. No 
dizer de Anatole France, “os moderados sempre se opõem 
moderadamente à violência”. 

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novonoticias.com

Baixo, balofo, olhar mole...

“O parlamento que aí está 
demonstrou, reiteradas 
vezes, desconhecer limites e 
pudores.”
Roberto Amaral
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Receitas tributárias municipais
O Código Tributário Nacional (Lei n° 5.172, de 25 de ou-

tubro de 1966) conceitua como tributo “(...) toda prestação 
pecuniária compulsória, em moeda ou cujo valor nela se 
possa exprimir, que não constitua sanção de ato ilícito, ins-
tituída em lei e cobrada mediante atividade administrativa 
plenamente vinculada”.

Por sua vez, a Constituição Federal declara em seu art. 
145 que tanto a União, como os estados, o Distrito Federal e 
os municípios poderão instituir os seguintes tributos: I - im-
postos; II - taxas, em razão do exercício do poder de polícia 
ou pela utilização, efetiva ou potencial, de serviços públicos 
específicos e divisíveis, prestados ao contribuinte ou postos 
a sua disposição; e III - contribuição de melhoria, decorren-
te de obras públicas.

No parágrafo do art. 149, estabelece a Constituição Fe-
deral que os estados, o Distrito Federal e os municípios ins-
tituirão contribuição, cobrada de seus servidores, para o 
custeio em benefício destes, de regime previdenciário, cuja 
alíquota não será inferior à da contribuição dos servidores 
titulares de cargos efetivos da União.

No art. 149-A, a Constituição Federal estabelece a com-
petência dos municípios, assim como do Distrito Federal, 
para a instituição de contribuição, na forma das respectivas 
leis, para o custeio do serviço de iluminação pública, obser-
vada a anterioridade de exercício financeiro e de noventa 
dias da data de sua publicação para a sua cobrança.

Resta aos municípios, observadas as normas gerais es-
tabelecidas pelo Código Tributário Nacional e em face das 
peculiaridades locais, instituir as diversas taxas previstas no 
inciso II do art. 145 da Constituição Federal. Pois, diferen-
temente dos impostos e contribuições já elencadas naque-
la, diversas podem ser as taxas, quer quanto ao exercício do 
poder de polícia, quer quanto à utilização de serviços públi-
cos específicos e divisíveis.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Em seu livro “Recomen-
dações a todos”, o escritor 
Alex Nascimento conta so-
bre o dia a dia de um hospí-
cio onde uma das enferma-
rias tem na entrada uma pla-
ca indicativa onde se lê: “Clas-
se Média”. Ao visitar o local, 
o narrador da obra recebe a 
seguinte explicação do dou-
tor que o ciceroneia: “as pes-
soas da dita enfermaria não 
eram pessoas de muita clas-
se e, para não ofendê-las tan-
to, chamando-as de sem clas-
se, a diretoria central foi com-
placente e batizou de ‘Classe 
Média’.”

 Sobre os pacientes desta 
ala do hospício, o médico con-
tinua sua descrição: “Os doen-
tes aqui da ‘Classe Média’ são 
extremamente simpáticos, 
mas nós detectamos, atra-
vés de aplicações de raio la-
ser, que esta simpatia tem um 
enorme componente de falsi-
dade associada a uma irrever-
sível perda de caráter e perso-
nalidade. Têm no trabalho a 
razão principal da vida, não 
pelo trabalho em si, mas no 
quanto aurificamente o tra-
balho lhes pode dar. São uma 
espécie idiota de coleciona-
dores de dinheiro;... Adoram 
papo sobre repartições, em-
presas, loteamentos, corre-
ção monetária, liderança no 
trabalho, e só abrem exceção 
se for pra falar de ‘quem está 
comendo quem’. São especia-
listas em tapinhas nas costas 
e têm pelos seus chefes uma 
subserviência canina.”

Poucos parágrafos são ca-
pazes de definir tão fidedig-
namente a tal classe média 
natalense quanto o reprodu-
zido acima. Porque os nossos 
“classudos medianos” passam 
a vida se equilibrando numa 
corda bamba imaginária que 
levaria à ascensão social em 
caso de se chegar ao fim do 
trajeto ou produziria a que-
da, a ruína, a miséria se hou-
vesse um passo em falso que 
fosse. O mesmo Alex Nasci-
mento, na mesma obra su-
pracitada, diz que “as pesso-
as de classe média não sa-
bem se têm mais medo de 

ficar pobres ou vontade de fi-
car ricas”. Como uma autode-
fesa, um desenvolvido instin-
to de sobrevivência, o cida-
dão médio devota toda a sua 
admiração e dedicação àque-
les que estão acima de si na 
pirâmide social: os homens e 
mulheres da elite local. É por 
eles que os olhos dos nossos 
medianos brilham, é pensan-
do neles que se traçam metas, 
elaboram-se objetivos, perse-
guem-se ideais de sucesso. É 
projetando em si a imagem 
deles que textos indignados 
são redigidos em redes so-
ciais, panelas são batidas, pa-
tos infláveis são arrematados.

 Nitidamente, o sonho de 
princesa da nossa classe mé-
dia é ganhar mais dinheiro, 
ter sobrando o que hoje lhes 
falta, usufruindo de todas as 
benesses que uma inédita fol-
ga pecuniária poderia lhes 
proporcionar. Para eles é com 
um misto de desalento e es-
forço motivacional que dão 
uma brechada no Instagram 
dos mais abastados, gente 
que anda em carros importa-
dos, embalando bolsas caras 
e que ostenta sobrenomes 
ilustres, tradicionais. Querem 
as viagens regulares à Europa 
ou a Miami (uma espécie de 
Meca contemporânea brasi-

leira), os jantares frequentes 
nos points da cidade, os con-
vites para festas exclusivas, 
os acessos irrestritos a cama-
rotes mil, a pulseirinha VIP 
como parte indissociável da 
anatomia.

 Alcançar o lindo sonho 
dourado de viver nesta uto-
pia moderna justifica tudo. 
Pouco importa se a elite eco-
nômica potiguar, tão venera-
da e invejada, é composta por 
pessoas cujos talentos espe-
cíficos se resumem, em ge-
ral e respectivamente, a uma 
única atividade (de enorme 
rentabilidade é bem verda-
de). Trata-se de uma classe 
tão rica de dinheiro quanto 
pobre de conteúdo, de con-
tas bancárias que parecem 
um poço sem fundo de tantos 
fundos a lhes abarrotar, mas 
rasa de conhecimento abran-
gente, analfabeta cultural que 
lhes pilha a sensatez e esva-
zia a essência. Os ricos con-
terrâneos alternam uma pro-
digiosa inteligência dirigida, 
voltada exclusivamente para 
os seus negócios, com uma 
notável ignorância periféri-
ca tão proeminente que lhes 
faz sentir-se desconfortáveis 
em ambientes diversos. O ar 
se mostra por demais rare-
feito fora de suas bolhas, lon-

ge de suas zonas de conforto, 
distante dos monotemas co-
tidianos. Tudo é muito estra-
nho quando o dinheiro não 
está no foco das atenções.

 Entretanto, tais carac-
terísticas inerentes à condi-
ção de abastado natalense 
se mostram insignificantes a 
tal ponto que a classe média 
já se põe a imitar a parte que 
lhe cabe: o culto à estupidez, 
uma vez que não podem co-
piar os hábitos por escassez 
de recursos. Tal síndrome de 
espelho produz o compor-
tamento descrito no livro de 
Alex Nascimento.

 Porque a vontade de ter 
dinheiro a qualquer custo, 
leva os da ‘média classe’ a se 
mostrarem “extremamen-
te simpáticos, mas com um 
enorme componente de fal-
sidade associada a uma ir-
reversível perda de caráter 
e personalidade”. O desejo 
de acumular capital faz com 
que “tenham no trabalho a 
razão principal da vida, não 
pelo trabalho em si, mas no 
quanto aurificamente o tra-
balho lhes pode dar”. O sonho 
de riqueza conduz a conver-
sações estéreis sobre “repar-
tições, empresas, loteamen-
tos, correção monetária, lide-
rança no trabalho, e só abrem 
exceção se for pra falar de 
‘quem está comendo quem’ 
(que eles chamam eufemis-
ticamente de ‘chafurdos’)”. A 
dedicação os guia à condi-
ção de “especialistas em tapi-
nhas nas costas que têm pe-
los seus chefes uma subservi-
ência canina”. São capazes de 
defender aqueles que podem 
lhes dar uma migalha à gui-
sa de oportunidade, fechan-
do os olhos para eventuais fa-
lhas, desvios éticos, desones-
tidades e partindo pra cima, 
como bons cães de guarda a 
qualquer um que ouse criti-
car a mão que lhes alimenta.

 A verdade é que podemos 
sintetizar tal comportamento 
com a frase “São uma espécie 
idiota de colecionadores de 
dinheiro.” Pena pra eles que, 
em tempos de crise, tenham 
tão pouco a colecionar.

Os especialistas em 
tapinhas nas costas

+LIDASNOVO
CLIQUE

Ator João Vicente diz que Silvio Santos é machista e 
homofóbico. Ele participou do Programa do Porchat, da 
Record TV, nesta última quinta-feira (27).

Inscrições para cursos 
técnicos gratuitos vão até o 

dia 31:

Homem de 50 anos 
impressiona internautas 

com aparência de 20:

Ator de Cidade de Deus é 
gerente do tráfico no morro 

do Vidigal: 
Pôr do sol visto do bairro de Ponta Negra, em Natal/
RN.  Foto: Petterson dos Santos.

Jornal de Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 
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Trimestre encerrado em junho de 2017 registra primeiro recuo significativo 
na taxa de desemprego desde dezembro de 2014, segundo PNAD do IBGE

Brasil tem 13,4 milhões
de pessoas desempregadas

A 
fila do desem-
prego no País 
contava com 
13,486 milhões 
de pessoas no 

segundo trimestre de 2017, 
segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Contí-
nua), divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) nesta sexta-
-feira, 28.

O resultado significa que 
há mais 1,9 milhão de desem-
pregados em relação a um 
ano antes, o equivalente a um 
aumento de 16,4%. Ao mes-
mo tempo, o total de ocupa-
dos caiu 0,6% no período de 
um ano, o equivalente ao fe-
chamento de 562 mil postos 
de trabalho.

Como consequência, a 
taxa de desemprego passou 
de 11,3% no segundo trimes-
tre de 2016 para 13,0% no se-
gundo trimestre de 2017.

A taxa de desemprego só 
não foi mais elevada porque 
529 mil brasileiros migraram 
para a inatividade no período 
de um ano. O aumento na po-
pulação que está fora da for-
ça de trabalho foi de 0,8% no 
trimestre encerrado em ju-
nho ante o mesmo período 
de 2016.

O nível da ocupação, que 
mede o porcentual de pes-
soas ocupadas na população 
em idade de trabalhar, foi es-
timado em 53,7% no segundo 
trimestre deste ano.

A taxa de desemprego de 
13,0% registrada no País no 
segundo trimestre do ano foi 
a menor desde o trimestre 
encerrado em janeiro, quan-
do estava em 12,6%. Em re-
lação ao trimestre encerra-
do em março, houve redu-
ção de 0,7 ponto porcentual, 
o primeiro recuo estatistica-
mente significativo desde o 
trimestre encerrado em de-
zembro de 2014, ressaltou o 
IBGE.

A população ocupada vol-

tou a superar o patamar de 
90 milhões de trabalhadores 
pela primeira vez desde de-
zembro de 2016, totalizan-
do 90,236 milhões de pesso-
as. O País ganhou 1,289 mi-
lhão de postos de trabalho 
em um trimestre, ao mesmo 
tempo em que 690 mil pesso-
as deixaram o contingente de 
desempregados.

"É um movimento positi-
vo, sem dúvida, mas isso está 
marcado por postos de traba-
lho não registrados. O mer-

cado cresceu, mas cresceu 
pela informalidade. Tem que 
aguardar para ver se é um pri-
meiro movimento. Teve au-
mento significativo do traba-
lho não registrado, da infor-
malidade", explicou Cimar 
Azeredo, coordenador de 
Trabalho e Rendimento do 
IBGE.

No segundo trimestre, o 
mercado de trabalho perdeu 
75 mil vagas com carteira as-
sinada em relação ao primei-
ro trimestre. O contingente 

de trabalhadores sem cartei-
ra assinada no setor privado 
aumentou em 442 mil pesso-
as, e outros 396 mil indivídu-
os aderiram ao trabalho por 
conta própria.

CARTEIRA  ASSINADA
O mercado de trabalho no 

País perdeu 1,093 milhão de 
vagas com carteira assinada 
no período de um ano. O to-
tal de postos de trabalho for-
mais no setor privado enco-
lheu 3,2% no segundo trimes-
tre ante o mesmo período do 
ano anterior, segundo os da-
dos da Pnad Contínua, inicia-
da em 2012 pelo IBGE.

Segundo Cimar Azeredo, 
coordenador de Trabalho e 
Rendimento do IBGE, o con-
tingente de trabalhadores for-
mais está no patamar mais 
baixo da série histórica, to-
talizando 33,331 milhões de 
pessoas.

Já o emprego sem cartei-
ra no setor privado teve au-
mento de 5,4%, com 540 mil 
empregados a mais. O total 
de empregadores cresceu 
13,1% ante o segundo tri-
mestre de 2016, com 484 mil 
pessoas a mais. O trabalho 
por conta própria encolheu 
1,8% no período, com 415 
mil pessoas a menos nessa 
condição. 

Houve redução ainda de 
122 mil indivíduos na condi-
ção do trabalhador domésti-
co, 2% de ocupados a menos 
nessa função. A condição de 
trabalhador familiar auxiliar 
cresceu 2%, com 43 mil ocu-
pados a mais.

Daniela amorim 
Da Agência Estado 

Déficit 
primário 
cresce

Gasolina 
sobe 1% 
hoje

A s contas do setor 
público acumulam 
um déficit 

primário de R$ 167,198 
bilhões em 12 meses até 
junho, o equivalente a 
2,62% do Produto Interno 
Bruto (PIB), informou o 
Banco Central nesta sexta-
feira (30. Este porcentual 
é o maior desde setembro 
de 2016 (3,04%).

O BC leva em conta, 
em suas projeções, as 
previsões do governo 
para a área fiscal contidas 
na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), de 
déficit de R$ 143,1 bilhões 
para 2017. Essa projeção 
considera um rombo de 
R$ 139,0 bilhões para o 
Governo Central em 2017. 

O déficit fiscal nos 12 
meses encerrados em 
junho pode ser atribuído 
ao rombo de R$ 180,247 
bilhões do Governo 
Central (2,82% do PIB). 
Os governos regionais 
(Estados e municípios) 
apresentaram superávit 
de R$ 12,363 bilhões 
(0,19% do PIB) em 
12 meses até junho. 
Enquanto os Estados 
registraram um superávit 
de R$ 11,260 bilhões, os 
municípios tiveram um 
saldo positivo de R$ 1,102 
bilhão. 

As empresas estatais, 
com exceção de Petrobras 
e Eletrobras,registraram 
resultado positivo de R$ 
686 milhões no período.

DÉFICIT NOMINAL 
O setor público 

consolidado registrou 
déficit nominal de R$ 
51,063 bilhões em junho. 
Em maio, o resultado 
nominal havia sido 
deficitário em R$ 66,989 
bilhões e, em junho de 
2016, negativo em R$ 
32,174 bilhões. 

No mês passado, 
o Governo Central 
registrou déficit nominal 
de R$ 48,075 bilhões. 
Os governos regionais 
tiveram saldo negativo 
de R$ 2,717 bilhões, 
enquanto as empresas 
estatais registraram 
déficit nominal de R$ 272 
milhões.

Em relação ao Produto 
Interno Bruto (PIB), 
o déficit nominal no 
primeiro semestre de 
2017 foi de 7,60%, uma 
soma de R$ 241,767 
bilhões. Em 12 meses até 
o mês passado, o déficit 
nominal correspondeu a 
9,50% do PIB, com saldo 
negativo de R$ 607,495 
bilhões.

GASTO COM JUROS
O setor público 

consolidado teve gasto 
de R$ 31,511 bilhões com 
juros em junho, após esta 
despesa ter atingido R$ 
36,252 bilhões em maio, 
informou o Banco Central. 

O Governo Central 
(Tesouro Nacional, 
Previdência Social e 
Banco Central) teve no 
mês passado despesas 
na conta de juros de 
R$ 28,138 bilhões. Já 
os governos regionais 
registraram gasto de R$ 
2,956 bilhões.

A Petrobras pro-
moverá neste sá-
bado (29), alte-

rações nos preços dos 
combustíveis nas refina-
rias. A gasolina terá au-
mento de 1% e o diesel 
queda de 0,2%.

A nova política 
de revisão de preços 
foi divulgada pela 
petroleira no dia 30 
de junho. Com o novo 
modelo, a Petrobras 
espera acompanhar as 
condições do mercado e 
enfrentar a concorrência 
de importadores. 

COTAÇÕES
Em vez de esperar 

um mês para ajustar 
seus preços, a Petrobras 
agora avalia todas as 
condições do mercado 
para se adaptar, o 
que pode acontecer 
diariamente. Além 
da concorrência, na 
decisão de revisão 
de preços, pesam as 
informações sobre o 
câmbio e as cotações 
internacionais.

// Contas

// Combustível

Fabrício de castro 
Da Agência Estado

Luana Pavani P ela quarta vez conse-
cutiva, o IGP-M (Índi-
ce Geral de Preços do 

Mercado) apresentou que-
da em julho com variação de 
-0,72%, uma baixa mais ex-
pressiva do que em junho 
(-0,67%). Comparado com ju-
lho de 2016, o resultado mos-
tra uma reversão já que, em 
junho de 2016, o índice havia 
indicado alta de 0,18%. 

No acumulado do ano, 
houve recuo de 2,65% e, em 
12 meses, de 1,66%. Esta úl-
tima variação é que serve de 
base de cálculo para a renova-
ção dos contratos de aluguel 
e também de outros tipos de 
reajustes.

Os dados foram divulga-
dos nesta sexta-feira (28), em 
São Paulo, pelo Ibre-FGV (Ins-
tituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas) 
e representam a variação de 
preços coletados entre 21 de 
junho e 20 de julho.

ATACADO
Essa queda do IGP-M foi 

puxada, principalmente, pelo 
setor atacadista. O IPA (Índi-
ce de Preços ao Produtor Am-
plo) indicou redução de 1,16% 
sobre uma queda de 1,22% 

em junho. Entre os destaques 
estão a diminuição de preços 
dos alimentos in natura (de 
1,83% para -7,20%). No gru-
po matérias-primas brutas foi 
constatada queda de 1,37%, 
mas em junho o recuo tinha 
sido ainda mais expressivo 
(-3,63%).

Entre as commodities (pro-

dutos com cotação no merca-
do internacional) que fazem 
parte do cálculo com movi-
mento de recuperação de pre-
ços estão o minério de ferro, 
que passou de um declínio 
de 11,19% para 1,47%; a ca-
na-de-açúcar (de -2,88% para 
-1,79%) e soja (em grão) (de 
1,88% para 2,41%).

O segundo componente 
que ajudou a reduzir a pressão 
inflacionária foi o INCC (Índi-
ce Nacional de Custo da Cons-
trução). Passou de uma alta de 
1,36% para 0,22%. Já o IPC (Ín-
dice de Preços ao Consumi-
dor) apresentou uma rever-
são, subindo 0,04% ante uma 
queda de -0,08% em junho.

// Índice

Reajuste de aluguel acumula queda 
de 1,66% em doze meses, diz FGV

// Queda do Índice Geral de Preços de mercado, que reajusta aluguéis, teve influência do setor atacadista

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// País tem mais 1,9 milhão de desempregados em junho deste ano, comparado ao mesmo mês de 2016

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Agressão de populares aconteceu no conjunto Parque dos Coqueiros, após suposta tentativa 
de assalto a um mercadinho por duas mulheres e um homem, que foram levados ao hospital  

Três pessoas são espancadas 
em novo caso de linchamento 

D
uas mulheres e 
um homem so-
freram tentativa 
de linchamen-
to na manhã de 

ontem (28) após um roubo 
frustrado a um comércio do 
Conjunto Parque dos Coquei-
ros, bairro Nossa Senhora da 
Apresentação, na Zona Norte 
de Natal. O trio, que não teve 
os nomes divulgados, foi bas-
tante agredido pelos morado-
res da região, que perceberam 
um suposto roubo que estaria 
sendo praticado em um mer-
cadinho. Após as agressões, 
os três foram levados por po-
liciais militares ao Hospital 
Dr. José Pedro Bezerra, tam-
bém conhecido como Hospi-
tal Santa Catarina, onde rece-
beram atendimento.

Segundo informações re-
passadas pela assessoria de 
imprensa da Polícia Militar, os 
três são suspeitos de tentar as-
saltar um mercadinho na Rua 
Expedicionária.

Segundo testemunhas in-
formaram aos policiais que 
atenderam a ocorrência,  uma 
das mulheres, armada com 

uma faca, tentou render um 
funcionário. Após uma distra-
ção, a suspeita de assalto foi 
desarmada. Ela acabou domi-
nada, assim como a outra mu-
lher e o homem que a acom-
panhavam no crime. O trio 
passou a ser alvo de socos e 
pontapés de algumas pessoas 
que presenciaram o caso.

Eles ficaram bem machu-
cados, segundo demonstrou 
vídeos compartilhados nas re-
des sociais. A sorte dos três é 
que, momentos depois das 
agressões, uma viatura da Po-
lícia Militar passou pelo local 
e encaminhou os suspeitos ao 
Hospital Santa Catarina.

Segundo o chefe do setor 
de Comunicação Social da PM, 
tenente-coronel Júlio César Vi-
lela, até o fechamento desta re-
portagem, ainda não havia a 
confirmação do crime pratica-
do pelas vítimas da agressão.

“Não foi confirmado ain-
da se houve violência ou gra-
ve ameaça por parte deles [as 
mulheres e o homem]. A gen-
te não sabe ao certo se eles 
estavam furtando as merca-
dorias do mercadinho ou se 

ameaçaram alguém com uma 
arma”, disse Vilela.

Apesar de apanharem dos 
populares e irem ao hospital, 
os três ainda foram à delega-
cia para autuação, naquela 
mesma manhã. Por volta das 
11h30, eles já estavam na de-
legacia. A proprietária do esta-
belecimento onde o fato acon-
teceu não abriu mão de pres-
tar queixa e registrar o bo-
letim de ocorrência, disse o 
tenente-coronel.

Esse é mais um caso de lin-
chamento registrado em Natal 
– e região metropolitana – em 
2017. Matéria publicada na 
edição desta última quinta-fei-
ra, no NOVO, mostrou que as 
agressões populares a supos-
tos criminosos vêm tendo nú-
meros expressivos neste ano. 
Segundo a Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed), no pri-
meiro semestre de 2017, 94 
pessoas foram vítimas de lin-

chamentos na Região Metro-
politana de Natal.

A maioria delas foi socor-
rida ao hospital, como acon-
teceu no caso de ontem no 
Parque dos Coqueiros. Outras 
não tiveram o mesmo desti-
no. Conforme informações do 
Observatório da Violência Le-
tal Intencional (OBVIO), pelo 
menos sete pessoas haviam 
morrido vítimas de lincha-
mentos de 1º de janeiro até 
a quarta-feira passada: qua-
tro delas em Natal e uma em 
Parnamirim, representando a 
região metropolitana, e mais 
duas no interior do estado.

O número de mortos em 
virtude desse crime neste ano 
é maior do que o registrado 
no mesmo período de 2016, 
quando na Região Metropoli-
tana foram registradas quatro 
vítimas – duas em Natal, uma 
em Macaíba e uma em São 
Gonçalo do Amarante, além 
de mais uma em Macau, o que 
totalizou cinco mortos em vir-
tude de espancamentos cole-
tivos, naquele ano.

Apesar das 94 ocorrências 
entre janeiro e junho de 2017, 

a Sesed destaca que o núme-
ro é 42,3% menor do que o 
registrado no mesmo perío-
do do ano passado. Em 2016, 
163 pessoas foram agredidas 
pela fúria de populares, indi-
ca a pasta da Segurança Públi-
ca potiguar.

O professor do Departa-
mento de Ciências Sociais 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) 
Edmilson Lopes Júnior diz 
que os linchamentos aconte-
cem em sociedades ou locais 
“onde o Estado não se faz tão 
presente”.

Já o delegado geral de Po-
lícia Civil, Correia Júnior, pede 
que a população espere as leis 
serem cumpridas: “A popula-
ção acha que pode fazer jus-
tiça com as próprias mãos 
e isso não é o correto. Isso é 
comportamento da época da 
Roma Antiga, da época do 
‘olho por olho, dente por den-
te’. É preciso que se aguarde os 
procedimentos legais serem 
cumpridos, a Justiça precisa 
ser feita. Quem faz isso acaba 
se igualando com o próprio 
criminoso”.

// Linchamento: populares agrediram duas mulheres e um homem  

REPRODUÇÃO



10    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 29 de Julho de 2017

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novonoticias.com

Veículos

Saiba quais cuidados você precisa tomar para evitar o superaquecimento do motor do seu 
veículo; até os carros mais novos requerem cuidados para não deixar os motoristas na mão

Pode ficar quente,  
mas não fervendo

D
ona de um 
Fiat Palio ano 
2007, a publi-
citária Alissa 
Nani da Fon-

seca, 28, nunca teve o hábi-
to de fazer a manutenção do 
veículo.

O carro, compartilhado 
com a mãe e um funcionário 
da família, passava de mão 
em mão sem a atenção devi-
da a itens básicos como tro-
ca de óleo, calibragem dos 
pneus e checagem da água 
do radiador. "Basicamente 
a gente só abastecia e torcia 
para tudo dar certo", diz ela.

Até que o veículo come-
çou a apresentar sinais de su-
peraquecimento. "Notei que 
o carro estava perdendo po-
tência e parei. Depois não 
conseguia mais ligá-lo."

O jeito foi recorrer ao se-

guro, que enviou um guincho. 
"Foram momentos de tensão 
que acabaram em um preju-
ízo de R$ 4.000, para trocar 
peças do motor, e o carro pa-
rado por vários dias", diz.

Apesar de extrema, a situ-
ação vivenciada por Alissa é 
mais comum do que se ima-
gina. O superaquecimento é 
um dos problemas mais co-
muns dos veículos, mas pode 
ser evitado se alguns cuida-
dos forem tomados.

A principal preocupação 
deve ser a manutenção.

"Qualquer pessoa pode 
verificar itens básicos, como 
água do radiador, nível do 
óleo lubrificante, vazamentos 
e luzes no painel", diz Gerson 
Burin, coordenador técnico 
do Cesvi Brasil/Mapfre (Cen-
tro de Experimentação e Se-
gurança Viária).

O importante é fazer a 
verificação com o carro frio, 
desligado há pelo menos 45 
minutos, e em terreno plano.

O nível da água do ra-
diador é um dos proble-
mas mais frequentes, prin-
cipalmente em veículos com 
mais de cinco anos de uso. A 
checagem mensal ajuda na 
prevenção.

Se o líquido estiver abai-
xo do nível indicado no me-
didor, o motorista pode com-
pletar o volume com água.

"É importante ficar aten-
to para ver se o nível não está 
reduzindo constantemente, 
porque isso pode significar 
um vazamento", diz Burin. 
Quando há rompimento de 
mangueiras ou problemas 
no radiador, o ideal é procu-
rar ajuda profissional.

Completar o recipien-

te apenas com água repeti-
damente, porém, também 
pode causar problema. "A 
água dilui o fluído e o ideal é 
que haja uma proporção de 
50% de cada parte. Por isso, 
leve o carro a uma oficina se 
o líquido estiver baixo toda 
semana", diz o coordenador.

Montadoras recomen-
dam que o fluído seja troca-
do a cada 30 mil quilômetros.

Fique atento também 
para não exceder a adição de 
água, porque a tampa do re-
servatório tem a capacidade 
de expulsar o líquido em ex-
cesso e isso dilui a solução. 
Um outro reflexo de água em 
demasia pode ser o aumento 
de pressão, o que pode cau-
sar problemas nas manguei-
ras e elevar a temperatura.

No caso do óleo lubrifi-
cante do motor, a lógica é a 

mesma: se o nível estiver bai-
xo, o motorista pode comple-
tar com mais fluído, que não 
precisa ser necessariamente 
da mesma marca, desde que 
atenda as determinações do 
manual do veículo. "Em ca-
sos de reincidência da redu-
ção, procure uma oficina", 
diz o especialista.

Se o nível correto de óleo 
lubrificante -cujo litro cus-
ta de R$ 15 a R$ 40- não for 
mantido, há risco de com-
prometimento do motor, o 
que pode acabar em um pre-
juízo de cerca de R$ 5.000, no 
caso das peças mais simples.

Até a limpeza do veícu-
lo contribui para evitar o 
superaquecimento.

Com o passar do tempo, 
a grade de ventilação fron-
tal dos carros pode ficar obs-
truída por sujeira acumula-

da, que forma uma película e 
atrapalha a circulação do ar. 
Por isso, é aconselhável lim-
par o local uma vez por mês 
para facilitar que o ar circule 
e resfrie o sistema.

Os carros mais novos 
também requerem cuidado.

Após reduzirem o tama-
nho dos motores, as monta-
doras passaram a usar o tur-
bo compressor para manter 
a potência do veículo.

Com menos espaço para 
circular e mais pressão, o sis-
tema de compressão do ar 
pode elevar a temperatura 
em casos extremos, como de 
alta aceleração por um lon-
go período ou excesso de 
bagagem.

"A manutenção é essen-
cial durante toda a vida útil 
do veículo", diz o engenhei-
ro mecânico Flávio Fonseca.
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Tratamento contra o tumor tem como efeitos colaterais feridas graves nas mãos e nos pés, 
herpes, micose e alergias, problemas que geralmente trazem sofrimento aos pacientes

Lesões de pele podem até parar 
terapia realizada contra câncer

A
na Teles, 45, so-
freu reação alér-
gica, com lesões 
e feridas no cor-
po. Marina Me-

deiros, 67, perdeu cabelo e 
teve descamação da unha e 
da pele. Carla Anselmi, 41, so-
freu queimaduras da radiote-
rapia na região genital. Maria 
Paulino, 74, apresentou pele 
seca e as unhas roxas.

Todas enfrentam ou en-
frentaram o câncer, passaram 
por quimioterapia e/ou radio-
terapia e sofreram os efeitos 
colaterais desses tratamentos 
na pele, mucosas e unhas.

Embora à primeira vista 
possam parecer um mal me-
nor quando comparados ao 
potencial benéfico das tera-
pias oncológicas, esses pro-
blemas trazem muito sofri-
mento ao doente e, em casos 
de reações severas, podem 
adiar ou até interromper o tra-
tamento do câncer.

A boa notícia é que hoje é 
possível prevenir e tratar es-
ses efeitos antes que eles co-
mecem a incapacitar a vida 
do paciente. Para isso, porém, 
é preciso que oncologistas e 
dermatologistas trabalhem 
juntos.

É o que acontece em um 
ambulatório voltado à reabi-
litação dermatológica de pa-
cientes com câncer na Facul-
dade de Medicina do ABC, 
em Santo André, que atende 
pacientes do SUS e foi pionei-
ro no gênero no país.

Na semana passada, o am-
bulatório lançou uma carti-
lha e uma plataforma on-line, 
com acesso gratuito, na qual 
se pode buscar orientações 
e informações sobre o tema 
(veja infográfico).

Segundo a dermatolo-
gista Dolores Gonzalez Fa-
bra, responsável pelo ambu-
latório, a ideia de montar um 
serviço dermatológico alia-
do à oncologia surgiu há 13 
anos, quando uma pacien-
te a procurou pedindo ajuda 
para lidar com os efeitos da 
quimioterapia.

"Ela tinha herpes, mico-
se, queda de cabelo e de so-
brancelhas e várias infecções. 

Na época, nenhum médico 
quis tratá-la por estar em tra-
tamento oncológico. Diziam 
que era preciso terminá-lo 
primeiro para começar a tra-
tar as lesões dermatológicas", 
diz Dolores.

Em comum acordo com o 
chefe da oncologia, Auro Del 
Giglio, a paciente foi medica-
da e logo melhorou. "Não só 
do corpo, mas da alma, resga-
tou a autoestima", diz.

A partir daí, as duas espe-
cialidades passaram a atuar 
juntas no ambulatório e na 
produção de pesquisas sobre 
o tema. Uma delas, por exem-

plo, mostrou que o tratamen-
to dermatológico diminuiu 
em 82% o grau de sofrimento 
das pacientes com câncer.

A partir de 2010, com o 
surgimento das terapias-alvo, 
novas drogas que estimulam 
o sistema imunológico para 
que o organismo tente des-
truir o tumor, as reações der-
matológicas se tornaram ain-
da mais intensas.

"O órgão mais atacado é a 
pele. Com essas terapias, co-
meçaram a aparecer reações 
muito graves. O mesmo pa-
ciente pode ter diferentes re-
ações, a mesma droga pode 

causar diferentes lesões", afir-
ma Dolores.

Segundo oncologista Da-
niel Cubero, professor assis-
tente da Faculdade de Me-
dicina do ABC, às vezes é 
preciso parar o tratamento 
oncológico ou recorrer a te-
rapias mais antigas que cau-
sam menos reações mas ofe-
recem sobrevida menor.

"Começamos a vivenciar 
situações onde os efeitos co-
laterais na pele eram proi-
bitivos para a sequência de 
um tratamento oncológico 
importante para o paciente."

A auxiliar de escritório 

Ana Teles quase passou por 
isso. Em janeiro deste ano, 
ela teve alergia severa na pri-
meira sessão de químio para 
tratar um câncer de mama e 
os médicos cogitaram inter-
romper o tratamento. Com a 
intervenção de Dolores, em 
20 dias as reações alérgicas 
estavam sob controle.

Entre as lesões estão 
acne severa, rachaduras e 
feridas nas mãos e nos pés, 
descolamento das unhas e 
inflamações na mucosa. "É 
muito dolorido. A pessoa não 
conseguem comer", afirma a 
médica.

Cláudia Collucci 
Folhapress

Um outro problema fre-
quente é a radiodermite, lesões 
causadas pela radioterapia–
método que usa feixes de radia-
ções ionizantes aplicadas sobre 
o câncer ou na área onde foi re-
tirado para destruir as células 
tumorais.

Por mais que as doses se-
jam calculadas para atingir so-
mente o tumor, muitas vezes 
áreas vizinhas e a pele que re-
cobre a região são afetadas, 
causando irritação, descama-
ção, inchaço, úlceras e até ne-
crose do local.

Carla Anselmi, por exem-
plo, sofreu queimadura duran-
te radioterapia (interna e exter-
na) para tratar um câncer ute-
rino em 2014. Agora o câncer 
voltou e ela descobriu metásta-
se no pulmão. Está na nona ses-
são de químio. Há mais nove 

pela frente, além de radioterapia e 
cirurgia. “A pele, pelo menos, está 
melhor agora. E bola pra frente.”

Segundo Dolores, é possí-
vel minimizar os efeitos da radia-
ção com uso de cremes especí-
ficos prescritos pelos médicos 
e seguindo orientações, como 

evitar sabonetes em barra e lo-
ções com álcool, para não pio-
rar o quadro.

Daniel Cubero lembra que 
cuidar dos efeitos na pele me-
lhora a auto-estima e o bem-
-estar. “As pacientes sentem dor 
por fora e por dentro.”

Radiodermites, lesões pela radioterapia

// Dolores Gonzalez Fabra, dermatologista, com as pacientes Ana Maria Ferreira, Carla Anselmi, Maria Paulino e Marina Medeiros

Eu me sentia 
aniquilada. 

Estava 
careca, com 
a pele muito 
seca, unhas 

descamando, 
tudo ruim. 

Quando 
passei a 
cuidar 

também da 
pele, me senti 

melhor”

Marina Medeiros, 67

A gente fica 
careca, 

com unhas 
roxas e pele 
descamada, 
o visual fica 

péssimo. 
Mas quando 

vem a notícia 
do câncer, a 

gente só quer 
se ver livre da 

doença”

Maria Paulino, 74

Minha 
pele ficou 
destruída, 

seca. Os 
cabelos e os 

pelos caíram 
todos. E 

na região 
onde recebi 

radioterapia 
a pele ficou 

muito 
escura, toda 
queimada”

Carla Anselmi, 41

Estourou 
toda a pele. 

Tive coceira e 
vermelhidão 

pelo corpo 
e feridas 

nas pernas. 
Adotei xampu 
infantil para 
tudo. E tomo 
antialérgico 

antes da 
químio”

Ana Maria Ferreira 
Teles, 45
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EsportEs

Quinta edição dos Jogos Abertos Paralímpicos 
do RN ocorrerá simultaneamente com os Jogos 

Paradesportivos Escolares entre 5 e 13 de agosto

A 
quinta edição 
dos Jogos Aber-
tos Paralímpi-
cos do Estado 
e os Jogos Para-

desportivos Escolares do RN 
serão realizados simultane-
amente entre os dias 5 e 13 
de agosto em Natal. Os even-
tos visam o desenvolvimen-
to e o fortalecimento do pa-
radesporto potiguar. Os jogos 
são promovidos pela da Se-
cretaria de Estado do Espor-
te e Lazer (SEEL). É espera-
do um total de 200 paraatletas 
nas duas competições.

Os 5º Jogos Abertos Para-

límpicos do RN são uma com-
petição estadual aberta para 
todas as idades, na qual os pa-
radesportistas potiguares têm 
sua chance de competir nas 
seguintes modalidades: na-
tação, atletismo, judô, bocha, 
goalball, halterofilismo, bas-
quetebol com cadeiras de ro-
das, tênis de mesa, futebol em 
cadeiras de rodas e tênis em 
cadeiras de rodas. 

Já nos Jogos Paradespor-
tivos Escolares podem com-
petir paratletas de idade mí-
nima escolar de até 17 anos 
e são uma seletiva para as Pa-
ralímpidas Escolares Nacio-
nais que acontecerão entre os 
dias 21 a 24 de novembro, em 
São Paulo. O evento compre-

ende cinco modalidades: na-
tação, atletismo, judô, bocha 
e goalball.

Segundo Tibério Maribon-
do, que coordena os eventos 
paradesportivos na SEEL, os 
Jogos Abertos Paralímpicos 
são muito importantes para 
motivar os novos paratletas e 
inseri-los no campo do para-
desporto potiguar. “Nos Jogos 
Abertos, os atletas que são ini-
ciantes no evento competem 
com os mais antigos e esse 
câmbio de experiências inspi-
ra os novatos”, afirma.

Na opinião de Maribon-
do, o esporte na vida do atleta 
com deficiência é mais uma 
oportunidade de ele ser inse-
rido na sociedade como pro-

tagonista. O coordenador res-
salta que a deficiência já im-
põe muitas limitações e o 
convívio dentro do despor-
to paralímpico proporciona a 
oportunidade dessas pessoas 
saírem de casa todos os dias e 
serem respeitadas pelas con-
quistas que conseguem. 

Tibério conta que o gover-
no do estado e a SEEL têm se 
empenhado a cada ano para 
que o evento tenha uma es-
trutura melhor e um maior 
número de inscritos. Os jogos 
contam com a parceria das 
instituições do paradesporto 
portiguar, que trabalham com 
deficientes, e da Secretaria de 
Estado da Educação e da Cul-
tura (SEEC).

rodrigo Zuza 
Do NOVO

Semana do 
paradesporto

A equipe de bocha da As-
sociação Paradesportiva do 
Rio Grande do Norte (APARN) 
mandará 16 atletas para os jo-
gos. A associação trabalha ex-
clusivamente com esse pa-
radesporto que foi adapta-
do para pessoas que não têm 
quase nenhum movimento.

A bocha é um jogo estra-
tégico e que não usa a força. 
É semelhante à sinuca e pode 
ser jogado individual ou em 
dupla em uma quadra. O pra-
ticante deve arremessar uma 
bola azul ou vermelha o mais 
próximo possível de uma pe-
lota branca no centro da qua-
dra. O desportista que conse-
gue deixar o maior número de 
bolas coloridas perto da bran-
ca vence a partida.

Quando o atleta não tem 
os movimentos dos braços, é 
necessário o uso de uma ca-
lha que serve como a exten-
são do braço do jogador. Nes-
se caso, o praticante também 
conta com a ajuda de um ‘atle-
ta guia’ fica de costas para o 
jogo e apenas auxilia na colo-
cação da bola na calha que em 
toda sua extensão tem peque-
nos furos, por onde o paraa-
tleta introduz uma vareta que 
pode ser acoplada na boca ou 
a um capacete para impulsio-

nar a pelota calha abaixo.
Para Ana Cláudia Albu-

querque, uma bancária que 
nas horas vagas doa seu tem-
po ao trabalho voluntário na 
APARN, competições como 
essas são importantes, por-
que valorizam o potencial que 
cada ser humano tem. “Com o 
esporte o atleta é incluído na 
sociedade e tudo que ele con-
segue é mérito seu.”, afirma.

A equipe de goalbool do 
Instituto de Educação e Re-
abilitação de Cegos (IERC-
-RN) enviará 14 atletas à com-
petição. Segundo Ana Cláudia 
Santos, professora de educa-
ção física do instituto, há duas 
equipes dessa modalidade 
no Estado. Santos explica que 
para a competição não fique 
monótona, as duas são divi-
das em quatro para gerar um 
maior número de jogos.

O Goalball é o único espor-
te paralímpico não adaptado. 
Foi criado em 1946, pelo aus-
tríaco Hanz Lorezen e o ale-
mão Sepp Reindle, com obje-
tivo de reabilitar e socializar os 
veteranos da Segunda Guerra 
Mundial que ficaram cegos.

Uma partida de Goalball 
acontece entre em duas equi-
pes com três atletas cada com 
o objetivo de fazer gols. O es-

porte é praticado em uma 
quadra com as mesmas di-
mensões da quadra de vô-
lei, 9 m de largura e 18 m de 
comprimento. 

De cada lado da quadra 
tem uma baliza de 9 m de lar-
gura e 1,3 m de altura. A linha 

do gol e algumas outras im-
portantes para a orientação 
dos jogadores são marcadas 
por um barbante preso com 
fita adesiva, permitindo que 
os atletas possam senti-las.

A bola usada para a práti-
ca do esporte é parecida com 
a de basquete. Pesa 1,250kg e 
possui guizos para que os jo-
gadores saibam a sua direção. 
O goalball é um esporte base-
ado na percepção tátil e, prin-
cipalmente, auditiva, por isso 
não pode haver barulho en-
quanto a bola está em jogo.

A equipe do IERC-RN tem 
duas estrelas. Amanda Emyl-
le faz parte da seleção brasi-
leira goalbol de jovens, foi me-
dalha de ouro nos Jogos Para-
pan-americanos de 2017 em 
São Paulo e medalha de bron-
ze no Mundial de Jovens em 
2014. Romário Marques faz 
parte da seleção adulta brasi-
leira de goalbol que foi a cam-
peã no Mundial de Adultos 
em 2014. Romário participará 
dos V Jogos Abertos Paralím-
picos do RN para incentivar os 
mais novos no esporte.

Para Ana Cláudia Santos, 
os Jogos Abertos são funda-
mentais para integração social 
de pessoas com algum tipo de 
limitação. 

APARN e IERC-RN têm equipes 
inscritas na competição

Até o momento, a 
organização dos 
jogos confirmou os 
locais e horários 
das seguintes 
modalidades:

•Bocha: 05/08
no Ginásio do Unifacex 
- Campus Imaculada 
Conceição (CIC), a 
partir das 9h00.

•Goalball: 10/08
no Instituto de 
Educação e 
Reabilitação de Cegos 
do RN, a partir das 
9h00.

•Natação: 12/08
no Colégio 
Contemporâneo de 
Lagoa Nova, a partir 
das 9h00.

// Natação

Fratus e Cielo garantem 
vaga na final dos 50m 

B runo Fratus domi-
nou e Cesar Cielo 
suou para garantir 

vaga na final dos 50 metros 
livre no Mundial de Espor-
tes Aquáticos de Budapes-
te. Fratus, um dos desta-
ques das eliminatórias na 
manhã de ontem (28), vol-
tou a brilhar à tarde e cra-
vou o terceiro melhor tem-
po das semifinais. Cielo ob-
teve o oitavo e último lugar 
na prova que será decidi-
da no começo da tarde de 
hoje (29), na Hungria. 

Fratus venceu a segun-
da bateria das semifinais 
com o tempo de 21s60, 
pouco acima dos 21s51 que 
registrou nas eliminatórias. 
“A transição do submerso 
para a natação, no começo, 
foi um pouco funda. Só me 
liguei em ganhar a prova e 
me certificar de que esta-
va na final”, disse o nadador, 
em entrevista ao Sportv. 

Um dos favoritos à me-
dalha de ouro, Fratus regis-
trou o terceiro melhor tem-
po das semifinais, empata-
do com o britânico Benja-
min Proud. Cielo teve mais 
dificuldade, principalmen-
te na segunda metade da 
prova. Ele bateu em quin-
to lugar na mesma bateria 
de Fratus, com 21s77, com 
tempo melhor do que o da 
manhã (21s99). Avançou 
à final com a oitava mar-
ca, deixando o australia-
no Cameron McEvoy, com 
21s81, de fora. 

“Meu objetivo era en-
trar na final. Estou feliz de 
estar de volta Depois de 
cinco meses de treino, es-
tou me colocando no meio 
das feras. Não tenho nada 
a perder amanhã [sábado]. 
Tudo pode acontecer. Mi-
nha primeira medalha im-
portante na vida veio na 
raia oito”, disse o brasileiro.

Cielo vai nadar na raia 
número oito por ter sido 
o último classificado à fi-
nal. Por ficar localizada na 
extremidade da piscina, a 
raia costuma sofrer mais 
com as ondulações gera-
das pelos outros nadado-
res. “Vou nadar sem pres-
são, tentar baixar mais um 
pouquinho meu tempo, ver 
o que acontece”, comentou 
o dono do recorde mundial 
da prova (20s91), registra-
do no fim de 2009, ainda na 
era dos supermaiôs.

O nadador mais rápido 
das semifinais foi o norte-
-americano Caeleb Remel 
Dressel, com 21s29. O rus-
so Vladimir Morozov, um 
dos favoritos na prova, re-
gistrou o segundo melhor 
tempo, com 21s45, sen-
do seguido por Benjamin 
Proud e Fratus (ambos 
com 21s60). O grego Kris-
tian Gkolomeev e o finlan-
dês Ari-Pekka Liukkonen 
avançaram com o quinto 
tempo (21s71), e o polonês 
Pawel Juraszek (21s74) foi 
o sétimo.

// Atletismo

Thiago Braz fica fora 
do Mundial por lesão

U ma lesão na pan-
turrilha e dores 
nas costas vão ti-

rar o brasileiro Thiago 
Braz do Mundial de Atle-
tismo de Londres. Cam-
peão olímpico no salto 
com vara no Rio-2016, Braz 
era a maior aposta de me-
dalhas da equipe brasilei-
ra na competição que será 
disputada entre 4 a 13 de 
agosto, na capital inglesa. 

Braz sofreu a lesão na 
panturrilha durante a dis-
puta do Troféu Brasil de 
Atletismo, em junho, em 
São Bernardo do Campo 
(SP). Depois passou a sen-
tir dores nas costas numa 
das etapas da Diamond Le-
ague. Por precaução, ele e 
seu treinador, o ucrania-
no Vitaly Petrov, decidiram 
pela ausência em Londres.

“Estou muito chateado 
por não participar do Mun-
dial. Tentei de todas as for-
mas me recuperar a tempo, 
mas infelizmente terei que 
adiar um dos meus grandes 
sonhos”, afirmou o brasilei-

ro. “Vamos focar em sua 
recuperação para que ele 
possa estar na melhor for-
ma e disputar o Mundial In-
door de 2018”, disse Petrov.

Braz seria o grande des-
taque brasileiro no Mun-
dial após faturar a meda-
lha de ouro no salto com 
vara na Olimpíada do ano 
passado. Na ocasião, supe-
rou o francês Renaud La-
villenie, recordista mun-
dial da prova (6,16 metros), 
e até cravou o novo recor-
de olímpico da modalida-
de (6,03m).

A importante baixa fez 
a Confederação Brasilei-
ra de Atletismo (CBAt) la-
mentar. “Infelizmente a le-
são não regrediu e o salta-
dor e seu treinador deci-
diram pedir dispensa da 
convocação. Claro que ele 
fará falta ao Brasil, mas o 
mais importante, agora, 
é que ele busque sua ple-
na recuperação”, declarou 
o diz José Antonio Martins 
Fernandes, o Toninho, pre-
sidente da entidade.

//  Thiago Braz, Campeão olímpico no salto com vara
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Temática é a ‘Dramaturgia do Palhaço’, ministrada pelo 
pesquisador e ator Caco Mattos em Natal, Caicó e Mossoró

Sesc realiza 
oficinas de 

dramaturgia

A 
arte circense 
será destaque 
na próxima 
edição do 
projeto Sesc 

Dramaturgia. Com o tema 
“A Dramaturgia do Palhaço: 
das entradas clássicas aos 
números contemporâneos”, 
as oficinas serão ministradas 
durante o mês de agosto 
nas cidades de Natal, Caicó 
e Mossoró, com inscrições 
gratuitas.

Em Natal, a oficina será 
realizada entre os dias 8 e 
12 de agosto no Sesc Cidade 
Alta. As inscrições serão 
feitas de 1 a 7 de agosto pelo 
e-mail cultura@rn.sesc.com.
br. Em seguida, será a vez dos 
caicoenses participarem da 
oficina entre os dias 14 e 18 
de agosto, com inscrições de 
8 a 11 de agosto pelo telefone 
(84) 3421-2337. Por fim, 
chega a Mossoró de 21 a 25 
de agosto, e os interessados 
deverão se inscrever entre 14 
e 18 de agosto pelo telefone 
(84) 3316-3665. As vagas são 
limitadas.

Na oficina, que terá 
cinco dias de duração, 
serão abordadas teoria e 
prática com o objetivo de 
ampliar as referências dos 
participantes acerca do 
tema. Serão tomados por 
base dois aspectos: o estudo 
e análise dramatúrgica de 
algumas entradas cômicas 
dos séculos XIX e XX e as 
possibilidades de criação de 
números contemporâneos 
na prática. 

A atividade será 
ministrada por Caco Mattos, 
ator, palhaço e diretor, 
pesquisador da palhaçaria 

clássica, empenhado na 
pesquisa de um tipo de 
“dramaturgia” criada pelos 
palhaços europeus entre a 
metade dos séculos XIX e 
XX na França e que tanto 
inspirou os escritores 
franceses Tristan Rémy 
e Pierre Robert Levy a 
registrar fatos históricos 
de extrema importância 
ao circo contemporâneo. É 
um dos tradutores do livro 
“Entradas Clownescas: uma 
dramaturgia do clown”, de 
Tristan Rémy, lançado pelas 
Edições Sesc/SP 2016.

SOBRE O PROJETO
Desde 2008, o projeto 

Sesc Dramaturgias é 

realizado no Rio Grande do 
Norte. Inicialmente em Natal, 
o projeto foi estendido, em 
2013, a Mossoró e Caicó.

Quase 800 pessoas já 
foram capacitadas nas 
oficinas gratuitas. Nas 
edições anteriores, o Sesc 
Dramaturgias trabalhou 
as subtemáticas Otelo de 
Shakespeare e o significado 
do ciúme e da posse 
conjugal (2011); Análise 
de texto dramático e 
técnicas de leituras em cena 
(2012); Criação de leituras 
dramáticas infanto-juvenis 
(2013); Palavra em ação 
(2014); Leituras do mundo 
(2015); e Do jogo ao texto à 
cena (2016).

//O palhaço será tema das oficinas de dramaturgia do Sesc em agosto

FOTOS: DIVULGAÇÃO

M úsica, artes, teatro e 
literatura. Tudo isso 
você vai encontrar 

na 4ª edição da Mostra 
Sesc de Arte e Cultura, uma 
realização do Sesc RN, por 
meio do Sistema Fecomércio. 
As atividades acontecem de 
01/08 a 03/09 nas cidades 
de Natal, Macaíba, Mossoró, 
Caicó, São Paulo do Potengi e 
Nova Cruz.

A abertura será marcada 
pelo show da cantora 
potiguar Khrystal que vai 
agitar o público no Sesc 
Cidade Alta, no dia 01 de 
agosto às 19h. Os ingressos 
estão à venda na Central de 
Relacionamento da unidade 
e o valor varia dependendo 
da categoria. A programação 
em Natal prossegue com 
a Galeria Sesc com a 
Exposição Caixa de Lápis do 
artista Assis Costa. A música 
também terá sua vez, com o 
projeto Terraço do Relógio 
em edição especial “Há gosto 
no Samba”.

A cultura potiguar 
também pede passagem, 
com a 3ª edição do Curso 
de Folclore, uma iniciativa 
do Sesc em parceria com 

a Comissão Norte-rio-
grandense de Folclore, 
que acontece de agosto a 
outubro.

No campo da literatura, 
o público será presenteado 
com o lançamento do livro 
Ora (direis) ouvir Cascudo! 
Câmara Cascudo e a música 
(1920/1960), de Cláudio 
Galvão no dia 22 de agosto, 
data em que se comemora 
o Dia do Folclore. O evento 
será realizado no Instituto 
Câmara Cascudo. 

Programação 

contemplará cidades do 
interior

Adiversificada 
programação da Mostra 
Sesc de Arte e Cultura 
invadirá o interior do Rio 
Grande do Norte nas mais 
diversas áreas, desde as já 
tradicionais apresentações 
do projeto Letra & Música, 
passando pelas oficinas 
do Sesc Dramaturgias, 
encenações teatrais na praça 
e o belíssimo espetáculo do 
Sonora Brasil que trará um 
show do grupo sergipano 

Samba de Parea da Mussuca.

MOSTRA SESC DE 
ARTE E CULTURA

A Mostra Sesc de Arte 
e Cultura é mais uma 
iniciativa de promoção e 
resgate à cultura, ao acesso à 
informação, conhecimento, 
e ao mesmo tempo, de 
proporcionar oportunidades 
para que a comunidade 
desenvolva o gosto pela arte.

O evento chega a sua 10ª 
edição na Zona Norte, e na 4ª 
edição concomitantemente 
em várias cidades potiguares.

SERVIÇO:
O quê?
Mostra Sesc de Arte e 
Cultura 2017. 

Quando? 
01/08 a 03/09/2017

Onde?
Natal, Macaíba Mossoró, 
Caicó, São Paulo do Potengi 
e Nova Cruz
Confira a programação no 
www.sescrn.com.br 

// Mostra

Música, artes, teatro 
e literatura em agosto 

// Mostra Sesc de Arte e Cultura: um mês de programação

SERVIÇO:

Natal

Oficina do Sesc 
Dramaturgia – 20 vagas
Inscrições: 01 a 07/08 
pelo e-mail cultura@
rn.sesc.com.br
Quando? 08 a 12/08, 
das 18h às 22h (exceto 
dia 12/08, que será das 
9h às12h)
Onde? Sesc Cidade 
Alta - Rua: Coronel 
Bezerra, 33, Cidade 
Alta
Informações: (84) 
3133-0360
Atividade gratuita

Caicó

Oficina do Sesc 
Dramaturgia – 20 vagas
Inscrições: 08 a 11/08 
pelo telefone (84) 
3421-2337.
Quando?14 a 18/08, 
das 18h às 22h 
Onde? Sesc Caicó - 
Rua Washington Luiz, 
55 – Boa Passagem
Atividade gratuita

Mossoró
Oficina do Sesc 
Dramaturgia – 20 vagas
Inscrições: 14 a 18/08 
pelo telefone (84) 3316-
3665 ou 99133-7867
Quando? 21 a 25/08, 
das 18h às 22h 
Onde? Sala de ensaio 
do Teatro Dix Huit 
Rosado - Av. Rio 
Branco, s/n – Centro
Atividade gratuita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BODÓ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº. 000010/2017 – PMB/RN

O MUNICÍPIO DE BODÓ/RN, inscrito no CNPJ/MF sob nº. 01.612.374/0001-20, com sede na 
Rua Joel Assunção, nº. 340, Centro, Bodó/RN, CEP: 59.528-000, através da Comissão 
Permanente de Licitação, instituída pela Portaria n° 126/2017, torna público que realizará 
licitação, na modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo “MENOR VALOR GLOBAL”, destinada ao 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 
CONSTRUÇÃO DE ABRIGOS DE PASSAGEIROS EM DIVERSAS LOCALIDADES DO 
MUNICÍPIO DE BODÓ. A sessão pública, para recebimento dos envelopes de documentação de 
habilitação e propostas de preços, será realizada às 10hs do dia 17 de agosto de 2017. O Edital 
poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de Bodó/RN, situada na Rua Joel 
Assunção, nº. 340, Centro, Bodó/RN, CEP: 59.528-000, no horário das 07:00hs às 13:00hs (de 
segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no endereço e 
horário supracitados, bem como através do fone/fax (84) 3439-0012 / (84) 3439-0043.

Bodó/RN, 28 de julho de 2017
FRANCISCO HEMERSSON DA SILVA JESUÍNO

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BODÓ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº. 000011/2017 – PMB/RN

O MUNICÍPIO DE BODÓ/RN, inscrito no CNPJ/MF sob nº. 01.612.374/0001-20, com sede na 
Rua Joel Assunção, nº. 340, Centro, Bodó/RN, CEP: 59.528-000, através da Comissão 
Permanente de Licitação, instituída pela Portaria n° 126/2017, torna público que realizará 
licitação, na modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo “MENOR VALOR GLOBAL”, destinada ao 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 
REFORMA E ADAPTAÇÃO DO ESTÁDIO MUNICIPAL. A sessão pública, para recebimento dos 
envelopes de documentação de habilitação e propostas de preços, será realizada às 11hs do dia 
17 de agosto de 2017. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de 
Bodó/RN, situada na Rua Joel Assunção, nº. 340, Centro, Bodó/RN, CEP: 59.528-000, no horário 
das 07:00hs às 13:00hs (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá 
ser obtida no endereço e horário supracitados, bem como através do fone/fax (84) 3439-0012 / 
(84) 3439-0043.

Bodó/RN, 28 de julho de 2017
FRANCISCO HEMERSSON DA SILVA JESUÍNO

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO – SEGUNDA CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 019/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 019/2017, no dia 15 de agosto de 2017 às 
14:00 (quatorze horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR 
LOCAÇÃO E INSTALAÇÃO DE BANHEIRO QUÍMICO, SUCÇÃO E TRANSPORTE DE 
DEJETOS. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de 
Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-
Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido 
através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 
3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 28 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO – SEGUNDA CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 025/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 025/2017, no dia 14 de agosto de 2017 às 
14:00 (quatorze horas), objetivando a contratação dos SERVIÇOS DE ASSESSORIA NO 
APOIO E CONFECÇÃO DA PAS, ASSESSORIA NA CONFECÇÃO E APRESENTAÇÃO DE 
RELATÓRIO DE GESTÃO, CONFECÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS PRESTAÇÕES DE 
CONTAS DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE E CÂMARA MUNICIPAL, ELABORAÇÃO 
E CADASTRAMENTO DE PROJETOS VISANDO A CAPTAÇÃO DE RECURSOS PÚBLICOS 
NA ÁREA DA SAÚDE, CAPACITAÇÃO E EXECUÇÃO AMBULATORIAL, APOIO E 
ASSESSORIA NA REALIZAÇÃO DA PPI. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala 
da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º 
Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou 
poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações 
através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 28 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO – SEGUNDA CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 026/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 026/2017, no dia 14 de agosto de 2017 às 
09:00 (nove horas), objetivando REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO FUTURA E DE 
FORMA PARCELADA DE ÁGUA MINERAL PARA ATENDER AS DEMANDAS DO MUNICÍPIO 
DE CEARÁ-MIRIM/RN. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão 
Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro 
- Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser 
adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do 
telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 28 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 029/2017

A Pregoeira Oficial do Município de Ceará Mirim/RN, torna publica a suspensão da Licitação - 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 029/2017, que tem como objeto AQUISIÇÃO DE 
DIGITALIZADOR DE IMAGENS RADIOGRÁFICAS (MONOCASSETE), PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DO HOSPITAL MUNCIPAL Dr. PERCILIO ALVES DE OLIVEIRA DO 
MUNICÍPIO DE CEARÁ MIRIM/RN, devido a solicitação de impugnação ao Edital formulada 
pela empresa SAWAE TECNOLOGIA LTDA, CNPJ nº 71.256.283/0001-85. Após reavaliação 
do Termo de Referência será publicada nova data de abertura do processo licitatório.

Ceara-Mirim/RN, em 28 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira
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FOTOSITE

ELPÍDIO JÚNIOR

CEDIDA

// Deputado Rafael Motta participando da Flip 2017, em Paraty. O parlamentar do RN esteve no 
debate sobre a Universalização das Bibliotecas, que ocorreu na Câmara Municipal da cidade. O 
debate contou com a presença do presidente da Câmara Brasileira do Livro, Luís Antônio Torelli e 
de Volnei Canônica, do Centro de Leitura Quindim. “O Rio Grande do Norte é o estado do Nordeste 
com a maior porcentagem de bibliotecas nas escolas, cerca de 26%. Das 1.066 escolas privadas, 48% 
possuem esse tipo de espaço físico escolar. Já nas escolas públicas, 21% das 5.103 instituições de 
ensino possuem”, afirmou Motta durante o evento Desfile Fendi, Inverno 2018, em Paris

Presidente em exercício da Câmara Municipal de Natal, vereador 
Sueldo Medeiros (PHS) ao lado de Francesco Farruggia, confirmando 
a realização da Campus Party em Natal

Reunião do Conselho Pleno da Associação Nacional dos Dirigentes de Instituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes) no auditório do Praiamar Hotel, em Natal. A programação abordou discussões sobre 
pesquisa e desenvolvimento (P&D) entre universidades e Petrobras, os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), além de assuntos referentes à Secretaria de 
Educação Superior (SESu) e à Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh)

Sobre a queda na taxa do desemprego no 
Brasil, anunciada nesta sexta-feira pelo 

IBGE:

Ministro da Fazenda Henrique Meirelles:
 “Dados do IBGE mostram que desemprego 
recuou pelo terceiro mês seguido em junho, 

efeito da política econômica sobre o mercado 
de trabalho”.

Blog do Sakamoto: 
“Desemprego cai puxado pelo aumento do 

trabalho precário no Brasil”.
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>>  Onde está?
Uma lei que garante a 
circulação segura de 
crianças em frente às  
escolas - de número 6.444 
e sancionada em março 
de 2014 - não está sendo 
cumprida em Natal. É 
o que está constatando 
o autor da matéria, o 
vereador Dickson Júnior, 
no retorno às aulas da rede 
pública da capital. 

>>  De olho
Juntamente com sua 
equipe, o parlamentar 
está aproveitando o 
recesso da Câmara e 
visitando unidades de 
ensino municipais, a fim 
de identificar as que estão 
irregulares para fazer a 
cobrança de providências 
junto à Secretaria de 
Trânsito e Transportes 
Urbanos (STTU).

>>  Mostrando
Na última quarta-feira, 
dia 26, o parlamentar 
esteve em seis escolas 
das zonas Oeste e Leste, 
e uma delas não possuía 
qualquer sinalização 
da faixa de pedestre: 
a Municipal Ivonete 
Maciel, na Cidade da 
Esperança. 

>> O censo 
chama

Os servidores da 
Prefeitura de Natal têm 
um prazo importante 
a cumprir: termina na 

próxima sexta-feira, dia 4, 
o prazo para o cadastro 

de agendamento no 
Censo Previdenciário. 

É fundamental para 
os servidores fazer o 

recadastramento. 
Quem ficar de fora do 

Censo correrá o risco de 
ter o salário interrompido 

até que sua situação 
esteja regularizada.

>> Números
De um universo de 
16 mil servidores 
municipais cujo 

recenseamento é 
obrigatório, menos de 
3 mil ainda precisam 

se regularizar junto ao 
Instituto Municipal de 

Previdência, o Natalprev.

>> No topo
O Ministério Público 

do RN está no topo da 
atuação entre os da 

região Nordeste (média 
de 71,1%) e um dos 

melhores do Brasil de 
acordo com o relatório 
“Ministério Público – 

um retrato”, do Conselho 
Nacional do Ministério 

Público (CNMP), 
divulgado na última 

quarta-feira (26).
O números do MPRN: 

o órgão instaurou 
8.148 inquéritos civis 

e procedimentos 
preparatórios 

extrajudiciais em 
2016, finalizou 7.538 
e alcançou um índice 

de atendimento à 
demanda de 92,5%. 

>>  Aviso obrigatório
Os departamentos estaduais de trânsito de todo o país 
deverão alertar os condutores que atingirem 16 pontos na 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH). É o que propõe o 
Projeto de Lei do Senado (PLS) 226/2017. O alerta servirá 
para lembrar aos motoristas que estão perto de acumular 20 
pontos e consequentemente ter suspenso o direito de dirigir.
A proposta está em fase de recebimento de emendas na 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) do 
Senado. 

>>  Nova estrutura
A Ecocil está abrindo sua nova Central de Negócios para 
clientes e corretores. Localizada no Espacial Mall, na avenida 
Engenheiro Roberto Freire (ao lado do Extra), a Central 
oferece aos parceiros da empresa um novo conceito funcional, 
inovador no mercado local por apostar num ambiente menos 
formal e mais descontraído para reuniões. Além de excelente 
estrutura.

>> Mais 
homenagens

A ex-governadora 
Wilma de Faria foi 
homenageada de 

forma póstuma na 
noite desta quinta-feira 
(27) em Caicó, através 

da filha e deputada 
estadual Márcia Maia, 
pelo Comitê Regional 

das Associações de 
Cooperativas Regionais 

do Seridó (Cracas) 
pela criação da Feira 

de Artesanato dos 
Municípios do Seridó 

(Famuse).
A homenagem 

aconteceu na Ilha de 
Sant’Ana, no Pavilhão 

da Feira que já está em 
sua 34ª edição, e contou 

com a participação 
de artesãos de toda 

a região, autoridades 
municipais, dentre 

outras.

Giro pelo Twitter...
...do jornalista José Simão: “Vôlei do PT: Gleise levanta, Lula corta e Moro bloqueia!”;

...da revista Valor Econômico: “Governo recua e deve reduzir PIS/Cofins sobre etanol, diz 
fonte”;

...da revista Exame: “Petrobras eleva preço da gasolina e do diesel nas refinarias”.
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Chrystian
de Saboya

Nada, pela metade, 
me interessa: nem 
laranja, nem gente, 
nem amor

QUAL O PROBLEMA 
EM ELOGIAR?
Num mundo cada vez mais tenso, mais triste – e racionalmente num 
caminho errado... elogiar ganhou outro status.
De bajulação, adulações, de silêncios, até.
Há quem ache “puxa saquismo”, elogiar.
Há quem diga...  – Vou elogiar não. As pessoas podem pensar que...
Ora que se dane!
Quando, na minha vida, vou pautar meu coração diante do que seja lá 
quem for.
Ou, sabe Deus, o que vão achar...
Sempre acham, os achantes. Acham a esmo nós estando certos ou não.
Ora eu deixar de elogiar por parecer adulação...
Eu adulo!
Adoro adular, acarinhar, elogiar, amar!

Quando elogiamos, sinceramente, claro, sempre... criamos uma energia 
diferente a nossa volta e se uma coisa não sinto preguiça é de... elogiar.
As pessoas melhoram, com os elogios. E ganham vigor, olhos saltam, 
floresce, no elogio, o tal amor.

Quem elogia, prestem atenção, é mais feliz!

Retrocesso 
No novo Brasil...

Primeiro se prende, se acusa, se joga 
pedras impiedosamente...

Depois vê se tudo dito é mesmo 
verdade.
Aí... a tal vida, jogada aos leões, jamais 
torna à luz.
Isso não é correto e muita gente 
ainda arderá por agir assim.
É a lei de Deus.

Crédito
Advogadazona, querida aos 
borbotões e fidelíssima escudeira 
de Robinson Faria, Tatiana Mendes 
Cunha, dizem por aí, seria candidata 
a deputada estadual.
Quer saber: eu amei!
Tem credibilidade, é correta, alma 
boa, coração em flor.
Além de competentézima!

Nota 10
Ciente de que é o máximo e deque o mercado educacional 
exige cada vez mais assertividade (oh palavra difícil), o 
Contemporâneo contratou o consultor Marcelo Arcanjo para 
unir o staff em torno do alcance de resultados. Por meio do 
curso “Gestão Estratégica em Escolas”, a instituição pretende 
ampliar o envolvimento dos funcionários na conquista de 
metas não só da escola, mas também dos estudantes.

Bom ar
Depois de um tempo se reinventado...
O nosso site volta à vida hoje, meio dia em ponto.
Novo formato, novas ideias, tudo lindo.
Inspirado nos Parques de Diversão d’outrora, o nosso novo 
site tem outro nome... ViverSaboya.
Lindo, feliz, único – e cheio de boas vibrações para a vida.

Desleixo sem fim
A cara da cultura do Rio 
Grande do Norte...

Forte Reis Magos: fechado.
Biblioteca Câmara Cascudo: 
fechada – e abandonada, 
com o acervo sabe Deus 
onde, cuidado sabe Deus por 
quem.
Teatro Alberto Maranhão: 
precisando de reparos.
Museus em Natal: portas 
fechadas no fim de semana.

Teatro Jesiel Figueiredo: 
fechado!
Casarios da Ribeira, de anos 
atrás... destruídos, outros no 
chão...
Escola de Dança do Alberto 
Maranhão: um caco.
Pinacoteca: cupins, 
destroços, maçanetas de 
arame... 

Adoro gente educada, gentil, bem amada. Gente 
assim faz toda diferença quando a gente chega, 

um passa. Ah, a educação... Nota dez, então, para 
Haydée Silvestre e sua trupe, sempre gentil nas 

festas que assessora

Em compensação... oh preguiça de uma turma 
de manobristas da cidade! A gente chega e fica 

no carro, esperando o tempo passar... enquanto 
as criaturas ficam no celular, nem tchuns, nem 

aí, totalmente blasè

O MEU AMOR
Noutra vida quero estar mais uma vez com 
ela. Nos braços, no coração dela.
Das arábias para o Rio Grande, Francisca 
Gosson percorreu um longo caminho. Das 
flores, o que nos cabe cantar, foram todas.
Família linda, coração em paz, alma 
generosa.
Outro dia ela festejou a vida, juntou os seus, 
abraços em Deus e celebrou uma vida que 
merece, por todo sempre, ser cantada.
Amo muito, tanto dum mar.

desaboya@novonoticias.com

FOTOS JOÃO NETO
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Cultura

Iniciativa pioneira no Brasil, nova lei municipal tem objetivo de regulamentar 
e assegurar os direitos dos frequentadores das salas de exibição da capital

Em defesa dos 
cinéfilos de Natal

N
o mês de julho, 
a prefeitura de 
Natal sancionou 
a lei que institui 
o estatuto 

do cinéfilo na cidade. A 
lei passa a assegurar aos 
frequentadores das salas de 
cinema os mesmos direitos 
assegurados pelo código de 
defesa do consumidor. 

A lei municipal 6690, 
de 03 de julho de 2017, traz 
melhorias e resgata alguns 
direitos básicos do usuário 
de cinema na cidade. Uma 
iniciativa pioneira no Brasil 
que tem como objetivo 
regulamentar e assegurar os 
direitos dos frequentadores 
das salas de Cinema, 
previstos no Código de 
Defesa do Consumidor, e, no 
que couber, àqueles que fre-
quentam Teatro.

“Direitos como meia 
entrada, acessibilidade para 
pessoas com deficiência, 
disponibilidade antecipada 
de ingressos, alimentação, 
entre vários ou-tros, são, 
muitas vezes, viola-dos pelos 
estabelecimentos comerciais. 
Nosso Estatuto também é 
uma forma de incentivar 
o lazer dos nata-lenses, 
garantindo acesso adequado 
a meios culturais”, enfatizou 
o vereador. A lei traz pontos 
que já são garantidos 
pelos estabelecimentos 
da Cidade mas inova 
quando transforma em 
obrigatoriedade algumas 
questões que, quando 
não cumpridas, causa 
desconforto no consumidor 
de cinema. A lei briga o 
estabelecimento a exibir o 
filme, independente-mente 
do número de pessoas 
presentes à sessão. Os 
estabelecimentos devem 
informar em local visível o 
período em que o filme ficará 
em cartaz.

O cinéfilo tem direito 
à higiene e à qualidade 
das instalações físicas 
das salas de cinema, dos 
lavatórios e dos produtos 
alimentícios vendidos no 
local. Será permitido o 
porte de aparelhos celulares 
no interior das salas de 
cinema, desde que estejam 
programados para a moda-
lidade de toque silencioso. 
A apresentação de trailers 
não poderá ultrapassar o 
limite de quinze minutos 
após o horário previsto para 
o início da ses-são, incluídas, 
neste prazo, as inserções 
publicitárias. 

As salas que oferecerem 

o formato 3D devem 
possuir óculos ou outro 
equipamento similar na 
quantidade suficiente para 
atender à quantidade total da 
lotação da sala de projeção. 
Os estabelecimentos ficam 
proibidos de comercializar 
ingressos em quantidade 
superior à lotação máxima 
das salas de projeção. 
Hoje, na Cidade, todos os 
cinemas possuem comercio 
de alimentos dentro do 
esta-belecimento e alguns 
proíbem a entrada com 
alimentos que não foram 
adquiridos no cinema. A 
novidade da lei é que agora 
os estabelecimentos estão 
proibidos de impor qualquer 
tipo de restrição ao ingresso 
de alimentos ad-quiridos fora 
de seus domínios.

REGULAMENTAR A 
EXIBIÇÃO

Bruna Hetzel, socióloga 
e coordenadora de 
Audiovisual da FUNCARTE, 
contou um pouco sobre os 
investimentos locais para o 
cinema e comentou sobre 
a lei do estatuto do cinéfilo. 
A FUNCARTE (Fundação 
Capitania das Artes) é 
responsável por produzir 
editais, eventos e festivais 
na cidade, fomentando a 
produção artística e cultural. 

A instituição conta hoje 
com o apoio da ANCINE 
(Agência Nacional do 
Cinema), que oferece 
recursos para incrementar 
o edital lançado pela 
FUNCARTE em âmbito 

regional. 
“A lei não traz nenhuma 

novidade, garante direitos 
básicos do consumidor 
de cinema, direitos esses 
que já são garantidos pelo 
PROCON, acho louvável 
que se tenha um olhar 
especifico para a linguagem 
cinematográfica mas de 
fato não traz nenhuma 
novidade. Teria sido mais 
interessante se a prefeitura 
tivesse consultado o setor 
responsável pela política 
de audiovisual da cidade, 
porque a gente poderia ter 
enrique-cido esse projeto de 
lei” comenta Bruna Hetzel. 

A discussão do cinema 
no setor cultural da cidade 
é válida e sempre atual por 
trazer a tona questões como 
a cultura ser privilégio de 
classes altas da sociedade. 

É o que comenta Camila 
França, 27 anos, produtora 
audiovisual e que faz parte 
do grupo no Facebook 
‘Cinéfilos de Natal’. “Seria 
mais inte-ressante que a 
lei assegurasse o direito ao 
cinema para quem não tem 
acesso, baixando os preços, 
garantindo gratuidade para 
pessoas de baixa-renda, para 
estudantes de escola pública, 
separasse algumas sessões 
em horários menos rentáveis 
e tornasse o cinema popular” 
conta Camila. 

DEFESA DA MEIA 
ENTRADA 

Na lei, a garantia da 
meia-entrada contempla 
estudantes portando 

documento estudantil, idosos 
acima de 60 anos e jovens 
de 15 a 29 anos inscritos no 
Cadastro Único do Governo 
Federal. Atualmente a 
entrada de cinema na cidade 
de Natal em sessão comum 
(filmes 2D) custa em média 
23 reais. O cinema se torna 
uma diversão restrita a 
quem tenha essa quantia, 
que mesmo contemplado 
pelo direito de meia-entrada, 
é alto para classes menos 
favorecidas. 

“23 reais é caro, é o 
dinheiro que uma família 
pobre vai comer, pagar uma 
conta, com-prar uma roupa. 
O governo deveria garantir 
que essas pes-soas que 
não podem pagar tenham 
acesso ao cinema, que é uma 
diversão e um direito, porque 
forma opiniões, mostra 
pontos de vista, aumentam 
a visão de mundo e educam” 
defende Camila França. 

É importante que o 
recolhimento dos impostos 
sobre o valor do ingresso, 
que é revertido para o fundo 
de incentivo a cultura, seja 
destinado a ações concretas 
no ramo do audiovisual. 
“O que faltou por parte da 
prefeitura na construção 
dessa lei foi dialogo com a 
classe do cinema. Qualquer 
olhar para a cultura é 
glorificado, mas gostaria 
que tivéssemos tido esse 
contato, para podermos 
construir junto uma lei que 
completasse as necessidades 
do publico e do cinema local” 
comenta Hetzel. 

// lei municipal 6690/17 traz melhorias e resgata direitos básicos do usuário de cinema em Natal

REPRODUÇÃO

O professor 
e escritor 
Raimundo Arrais 

lança hoje o livro "A terra, 
os homens e os sonhos: A 
cidade de Natal no inicio 
do século XX" no espaço 
Sebo Vermelho, às 9h, 
na avenida Rio Branco, 
Cidade Alta. 

Raimundo Arrais é 
professor do curso de 
história da UFRN desde 
1993, doutor em história 
social pela USP e pós 
doutor pela universidade 
de La Rochelle na França. 
Escrever e narrar a 
história das cidades e 
seus elementos, é o que 
faz o Raimundo Arrais 
desde o inicio da carreira 
acadêmica. Possui 
diversos artigos dedicados 
à história de Recife, 
onde adquiriu seu titulo 
de mestre em culturas, 
confrontos e identidades. 

Desde 2005, se 
dedicou a estudar a 
história de Natal no inicio 
do século XX. Publicou 
em 2005 o livro “Crônicas 
de origem: a cidade 
de Natal nas crônicas 
cascudianas dos anos 20.” 
e em 2008 o “O corpo e 
a alma da cidade: Natal 
entre 1900 e 1930.”

O mais recente livro do 
historiador vai ser lançado 
neste sábado no Sebo 
Vermelho. 

“Esses três pontos 
(terra, homens, sonhos) 
nos serviram de pontes 
que nos permitiram 
aproximarmos alguns 
aspectos importantes 
da complexidade que 
era viver na capital do 
Rio Grande do Norte 
nas primeiras décadas 
do século XX. Mas as 
três metáforas aqui 
empregadas para titular 
o livro não falam apenas 
do que está explicito 
como evidência. Elas 
eunciam igualmente 
o que escapou a elas, 
aquilo que está obscuro 
em nossa história ou 
simplesmente aquilo que 
os historiadores ainda não 
levaram em conta quando 
escrevem essa história, os 
rumores dentro do vazio, 
as potencialidades do 
silêncio”, conta o autor do 
livro.

Marcos 
legais 
para o 
audiovisual 

Livro 
reconta 
a história 
da cidade

A prefeitura também 
pretende abordar temas 
urgentes para o audiovisual, 
como marcos legais para o 
setor, bem como discutir uma 
lei própria para o audiovisual, 
garantir um fundo setorial 
para o audiovisual, garantir 
que haja uma parceria entre a 
TV Câmara para a exibição de 
produtos audiovisuais locais. 

“Esse dialogo já foi 
iniciado e sentimos que 
existe uma abertura da 
Câmara Municipal para 
isso, recentemente fomos 
apoiados pela Câmara para 
o projeto Cinemóvel, que 
foi um caminhão que exibia 
sessões gratuitas para alunos 
da rede pública, patrocinado 
pela Lei Rouanet, veio 
para Natal viabilizado pela 
prefeitura e recebemos o 
apoio da Câmara Municipal” 
declara Bruna.

Os editais lançados 
contemplam o produtor 
audiovisual que apresentar 
projeto de execução de curtas, 
média e longa metragem, 
além de webséries e 
teleséries. 

A inscrição é feita através 
do site da Fundação ou até 
mesmo diretamente pelo site 
da ANCINE, e se selecionado, 
o produtor recebe recurso 
para produzir o filme. 

O objetivo de se fomentar 
a produção audiovisual 
através de patrocínio público 
é trazer diversidade aos 
projetos em cinema. 

Além de promover a 
cultura de se consumir 
cinema, promover a 
produção de cinema livre e 
diversificado, faz com que um 
país tão rico quanto o Brasil, 
consiga retratar essa riqueza 
através das telas. 

“O Brasil tem uma 
política cultural que é muito 
focada nas leis de incentivos 
fiscais. Ela transfere a 
responsabilidade do Estado 
para as empresas, liberando-
as de pagar impostos e faz 
com decidam quem vai 
ser apoiado ou não. Assim, 
as empresas decidem os 
projetos aprovados e acabam 
por limitar a produção ao 
interesse dela”, explica Hetzel. 

Até o final dessa 
reportagem, a rede Cinemark 
Natal não respondeu ao 
contato para falar sobre a lei.

// livro faz o resgate da 
formação da capital potiguar

// Pesquisa


